
CHUVAS LEVAM 
RISCO ÀS OBRAS 
DE MOBILIDADE

ABC VENCE 
FORA DE CASA 
E AVANÇA NA 
COPA DO BRASIL 

Via internet, 
para o mundo 
e para as artes 

Chuvas dos últimos dias fazem 
Prefeitura reconsiderar prazos 
para a conclusão de obras e 
também trazem transtornos 
aos moradores do Plano 
Palumbo, em Petrópolis.  

A ilustradora Sabrina Bezerra, de 
Mossoró, foi descoberta por uma 
galeria de arte goiana que funciona 
apenas na internet. Agora, ela terá 
mostra em Natal, ainda em maio.
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O VICE-PRESIDENTE DO Brasil, Mi-
chel Temer (PMDB-SP), afi rmou 
ontem que é pré-candidato na 
chapa da presidente Dilma Rous-
seff  à reeleição. 

Após reunião da executiva 
nacional de seu partido, em Bra-
sília, ele sinalizou que a costu-
ra das alianças no plano nacio-
nal está pacifi cada para ofi cializá-
-lo no mês que vem vice de Dilma 
novamente. 

“Para não fazer campanha an-
tecipada, é bom dizer: sou pré-
-candidato. Só serei candidato 
quando legalmente a convenção 
assim decidir. Isso só será em 10 
de junho”, disse Temer. 

Segundo ele, apenas represen-
tantes do Ceará e do Rio de Janei-
ro fi zeram objeções à aliança na-
cional com Dilma. O senador Eu-
nício Oliveira (PMDB-CE), pré-
-candidato ao governo cearense, 
foi um deles, mas, conforme o vi-
ce-presidente relatou, ele manifes-
tou apoio à candidatura de Temer. 

Pelo Rio de Janeiro, a objeção 
foi feita pelo deputado Leonardo 
Picciani, que disse também, po-
rém, que obedeceria as lideranças 
regionais, como o governador Luiz 
Fernando Pezão, o ex-governador 
Sérgio Cabral e o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes. Todos são a favor 
da chapa Dilma-Temer. 

“A grande maioria e a manifes-
tação de vários líderes do PMDB 
foi de apoio, dizendo que não há 
outra solução, que nós tínhamos 
que fazer isso. Que nós temos que 
apoiar a candidatura do vice-pre-
sidente, a pré-candidatura do vi-

ce-presidente, e isso foi uma qua-
se, eu diria, unanimidade. Eu até 
esperava uma contestação mais 
entusiasmada, mas houve vo-
zes, penso eu, isoladas”, disse o 
vice-presidente. 

Mais cedo, os presidentes dos 
diretórios regionais do PMDB de 
Minas Gerais e de São Paulo, tradi-
cionalmente principais redutos do 
partida, também formalizaram o 
apoio à permanência do vice-pre-
sidente na chapa de Dilma.

Para Temer, a sinalização dos 
dois estados pode impulsionar ou-
tras unidades da federação a tam-
bém apoiar a candidatura de Dil-
ma. A presidente enfrenta algu-
mas rejeições de quadros impor-

tantes do partido, que cobram da 
cúpula nacional um possível apoio 
à candidatura do senador Aécio 
Neves (PSDB-MG).

“O simples fato de Minas Ge-
rais e de São Paulo já terem en-
tregue a totalidade dos delegados 
é um indicativo, pelo o que eu te-
nho observado, de que os outros 
estados virão para a convenção 
para apoiar a nossa chapa. Mes-
mo aqueles que divergem dizem 
que irão para votar em mim como 
candidato à vice na chapa. Então, 
isso é uma coisa que nós vamos 
construindo pouco a pouco”, afi r-
mou Temer.

Questionado se a queda nas 
avaliações do governo de Dilma 

registrado nas últimas pesqui-
sas e os confl itos que a presidente 
teve com partidos da base aliada 
na Câmara, liderados pelo líder do 
PMDB, deputado Eduardo Cunha 
(RJ), poderiam atrapalhar a deci-
são do partido em apoiar o PT na 
eleição nacional, Temer afi rmou 
que não vê ameaças nesse sentido.

“Primeiro, ela está bem nas 
pesquisas. Em segundo lugar, a 
presidente Dilma trata a base com 
muita adequação. É claro que há 
confl itos. É natural em todos os 
partidos. Há observações mas a 
presidente tem procurado, den-
tro da coalização, fazer um cer-
to equilíbrio com os partidos alia-
dos”, disse.

A SECA DESTE ano fez o ONS 
(Operador Nacional do Sistema 
Elétrico) reorganizar o esquema 
de uso das usinas hidrelétricas.

As regiões Sudeste/Centro-
Oeste são, historicamente, 
as mais importantes para a 
geração de energia hídrica no 
país, responsáveis por 70% da 
eletricidade consumida no 
Brasil.

Este ano, porém, elas foram 
poupadas numa tentativa de 

aumentar o nível de água nos 
reservatórios, e a participação 
delas na geração caiu para 58%.

Assim, outras regiões 
fi caram mais sobrecarregadas. 
A participação do Sul subiu de 
7% para 18% e a do Norte, de 5% 
para 17%.

No Nordeste, também houve 
tentativa de economizar. A 
região, que costuma gerar 18% 
da energia consumida, ofereceu 
7% de janeiro a abril.

O APLICATIVO DE mapas e 
navegação Waze lançou ontem 
uma opção de orientação 
de trajeto feita pelas vozes 
do locutor Sílvio Luiz e da 
apresentadora Renata Fan, da 
TV Bandeirantes. 

Um vídeo promocional foi 
divulgado no canal do Waze no 
YouTube e relaciona a iniciativa 
com a proximidade da Copa do 
Mundo do Brasil. 

A opção pode ser 
acessada através do menu de 

confi gurações do aplicativo. 
Sílvio Luiz fi cou famoso por 

bordões como “Pelas barbas do 
profeta” e “Pelo amor dos meus 
fi lhinhos” em suas narrações de 
futebol. 

Vozes famosas já haviam 
sido levadas para o aplicativo 
em outros países, como a do 
ator e comediante americano 
Kevin Hart, mas os jornalistas 
esportivos da Band são 
os primeiros brasileiros a 
participar. 

O ABC TAMBÉM está classifi ca-
do para a terceira fase da Copa 
do Brasil. Ontem, no Estádio Ser-
ra Dourada, em Goiânia, o Alvine-
gro bateu de virada o Atlético-GO 
por 2 a 1 e se credenciou para en-
frentar o Novo Hamburgo-RS pela 
competição nacional.

As datas do próximo embate 
da equipe de Zé Teodoro na com-
petição nacional ainda serão de-
fi nidas em sorteio realizado pela 
CBF. 

Todavia, pelo calendário de 
competições da entidade os con-
frontos (ida e volta) contra o time 
gaúcho, que havia se classifi cado 
vencendo o JMalucelli, serão dis-
putados apenas após o término da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014, 
que terá a fi nal realizada no dia 13 
de julho. 

A vitória abecedista superou 
o cenário de favoritismo do time 
goiano, que havia arrancado um 
empate em 1 a 1 no jogo em Natal 
e jogava por um empate sem gols 
(ou uma vitória) para poder passar 
de fase. 

A situação do Alvinegro piorou 
quando o zagueiro Lino, ex-ABC, 
marcou para o time da casa aos 13 
minutos de jogo. O gol fez a equipe 
de Natal acordar na partida e com 
gols de Dênis Marques e João Hen-
rique, ambos no segundo tempo, 
garantir a classifi cação.  

TEMER CONFIRMA
DOBRADINHA
/ POLÍTICA /  VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA SE DIZ PRÉ-CANDIDATO NA CHAPA 
DE DILMA ROUSSEFF (PT) NAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO E PMDB REAFIRMA APOIO 

 ▶ Michel Temer espera apoio de seu partido em mais estados da federação durante o pleito para a presidência
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O SECRETÁRIO DA Casa 
Civil de Pernambuco, 
Luciano Vasquez, afi rmou 
na noite de ontem que o 
governo pode pedir auxílio 
da Força Nacional para 
garantir a segurança dos 
pernambucanos durante a 
greve dos PMs, defl agrada na 
terça-feira. 

“Não registramos nenhum 
incidente fora da ordem, 
como saques e arrastões, mas 
entendemos que precisamos 
tomar as devidas medidas”, 
afi rmou o secretário. Ele não 
informou quando pedirá o 
reforço ao governo federal. 

O governo estadual 
pretende ainda pedir ao 
Tribunal de Justiça de 
Pernambuco a ilegalidade da 
greve, o que deve ser feito já 
nesta quinta-feira. 

O pedido se baseia no 
fato de que o principal ponto 
de discórdia entre as partes, 
a concessão de aumento 
salarial à classe, é proibido 
pela lei eleitoral em um prazo 
inferior a seis meses antes das 
eleições. 

Amigo de infância do ex-
governador Eduardo Campos 
(PSB), Luciano Vasquez negou 
que o movimento grevista 
tenha se aproveitado do 
temor de arranhar a imagem 
do atual candidato do PSB à 
Presidência para conquistar 
suas reivindicações. 

Mas, durante entrevista 
à imprensa, justifi cou uma 
possível convocação da Força 
Nacional em nome de um 
dos maiores troféus da gestão 
Campos em Pernambuco. 

“Não podemos deixar que 
essa paralisação provoque 
descontinuidade do Pacto 
Pela Vida”, disse, referindo-
se ao programa de combate à 
violência no Estado que é uma 
das vitrines da campanha de 
Campos ao Planalto.

O PRESIDENTE DA Câmara, 
deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), se 
comprometeu a apoiar a 
tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que aumenta em 2% 
o repasse de recursos para o 
Fundo de Participação dos 
Municípios. Ele afi rmou que 
tentará votar a proposta até 
junho. 

A promessa foi feita diante 
de centenas de prefeitos 
que foram até o Congresso 
na tarde de ontem para 
pressionar pela votação do 
texto. A Casa criou ontem 
uma comissão especial para 
analisar a matéria. Alves 
indicou o deputado João 
Maia (PR-RN) para presidir 
a comissão e o deputado 
Danilo Forte (PMDB-CE) para 
analisar o texto e elaborar um 
parecer. 

Henrique prometeu 
que irá se empenhar 
pessoalmente para que 
a PEC seja votada pela 
Câmara até o fi nal de 
junho e criticou aqueles 
que temem um impacto 
fi nanceiro para a União. 
“Não se pode dizer que essa 
PEC é irresponsável porque 
ela não é. Inconsequente 
ela não é. Irresponsável e 
inconsequente é deixar 
os municípios fi caram 
à míngua como estão”, 
afi rmou ao receber os 
prefeitos na entrada do 
Congresso. 

Pela Constituição, a 
União deve repassar 22,5% 
da arrecadação com Imposto 
de Renda e Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI) para o FPM. Os prefeitos 
reunidos na marcha 
reivindicam que o repasse 
aumente em dois pontos 
percentuais. 

A comissão especial 
analisará duas propostas 
em tramitação na Casa. 
Uma delas garante o repasse 
dos 2% pleiteados e a outra 
estabelece um valor mínimo 
anual de recursos para o 
fundo e aumenta a parcela 
municipal na distribuição 
dos recursos arrecadados 
com tributos federais e 
estaduais. 

Na semana passada, o 
pré-candidato ao governo de 
Minas Gerais, o ex-ministro 
petista Fernando Pimentel 
anunciou em um congresso 
de municípios em Belo 
Horizonte a possibilidade de o 
governo federal dar uma ajuda 
fi nanceira aos prefeitos neste 
ano eleitoral. 

Pimentel discursava 
no congresso da AMM 
(Associação Mineira de 
Municípios) quando disse 
que o governo federal 
estuda conceder um novo 
complemento fi nanceiro no 
FPM (Fundo de Participação 
dos Municípios), como já 
fi zera no ano passado a 
presidente Dilma Rousseff . 

Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio até fevereiro e 
amigo da presidente Dilma, 
Pimentel disse: “O governo 
vai discutir com prefeitos a 
possibilidade de estender 
de novo, fazer de novo o 
aporte. Talvez seja até um 
aporte defi nitivo do FPM, e 
não provisório”, afi rmou no 
evento. Apesar da promessa 
de Pimentel, o governo ainda 
não confi rmou o aumento do 
repasse.
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Marcos Bezerra

VOO DE VÉSPERA
/ AVIAÇÃO /  PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF VEM AO RIO GRANDE DO NORTE INAUGURAR AEROPORTO INTERNACIONAL 
ALUÍZIO ALVES, EM JUNHO; DE ACORDO COM O PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, ANTES DO INÍCIO DA COPA

Quanto mais se 
aproxima a abertura do 
Aeroporto Internacional 
Governador Aluízio 
Alves, mais aumenta a 
preocupação dos taxistas 
e empresários que 
trabalham no aeroporto de 
Parnamirim. Até o momento 
não foi apresentada 
nenhuma medida para que 
eles sejam transferidos para 
o novo terminal.

Ontem, os taxistas 
realizaram uma caminhada 
de protesto desde o 
Aeroporto Augusto Severo 
até a Assembleia Legislativa, 
onde ocorria a audiência 
pública para discutir o 
assunto. Mais de 70 taxistas 
perderão seus postos 
de trabalho. Eles pedem 
que sejam transferidos 
para o novo terminal, ou 
que o Augusto Severo 
continue operando como 
aeroporto ou com outra 
fi nalidade comercial. “Não 
queremos tomar o emprego 
de ninguém, queremos 
trabalhar lá e não fi carmos 
desempregados”, declara o 
secretário da cooperativa 
de taxistas do aeroporto 
(Coopetaxi), Altamir 
Bezerra.

O problema é que a 
concessão para os taxistas 
é uma incumbência 
municipal, ou seja, 
precisaria haver um 
entendimento entre as 
prefeituras de Parnamirim 
e São Gonçalo do Amarante 
para permitir que os taxistas 
operem no novo aeroporto.

Enquanto isso, os 
taxistas de São Gonçalo se 

preparam para começar a 
trabalhar. Eles somam 240 
motoristas em 120 veículos 
com permissão para 
atuar no aeroporto, mas 
alegam que no município 
ainda restam 630 taxis 
circulando e que podem 
complementar a frota do 
aeroporto se necessário. “Os 
taxistas foram capacitados 
com cursos de idiomas, 
de recursos humanos, de 
recepção aeroportuária 
e outros ainda estão 
recebendo capacitação, 
caso a demanda seja maior”, 
conta o presidente da 
cooperativa de taxis de São 
Gonçalo, José de Anchieta.

Além dos taxistas, os 
lojistas também temem 
perder sua fonte de 
renda. De acordo com o 
presidente da Associação 
de Lojistas do Aeroporto 
Augusto Severo, apenas 
duas das 22 lojas associadas 
serão transferidas para 
São Gonçalo. “O grupo 
Inframérica permitiu 
apenas aquelas que se 
encaixam no seu mix”, 
reclama.

Para acompanhar essa 
discussão, os deputados 
formarão uma comissão 
para se reunirem com a 
Infraero, a fi m de buscar 
uma solução para os 
trabalhadores. “Se o 
superintendente do Augusto 
Severo disser que não é 
competência dele, vamos 
a Anac em Brasília, mas 
buscaremos até as últimas 
instâncias solução para este 
problema”, avisa o deputado 
Antônio Jácome. 

EVERTON DANTAS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  vem 
ao Rio Grande do Norte, em ju-
nho, inaugurar o aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves. A data 
mais provável é dia 6. A proposta 
para este dia será levada a presi-
dente pelo ministro da Secretaria 
de Aviação Civil, Moreira Franco, 
após ser sugerida pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, Hen-
rique Eduardo Alves. Caso a data 
seja ofi cializada, o aeroporto será 
inaugurado a seis dias do início 
da Copa do Mundo.  

A informação sobre a inaugu-
ração foi postada no Twitter do 
deputado potiguar: “Aeroporto 
Aluízio Alves será inaugurado dia 
6 de junho, sexta-feira, com a pre-
sença da presidente Dilma. Todas 
providências acordadas. RN em 
frente!!”. 

Ontem, o NOVO JORNAL 
apurou que ainda permane-
cia um impasse entre as empre-
sas e a Secretaria de Aviação Ci-
vil, principalmente com a TAM. 
Mas que a situação foi resolvida e 
a inauguração pode ser confi rma-
da, após acerto de todos os deta-
lhes. Próximo sábado, a Prefeitu-
ra de São Gonçalo vai inaugurar a 
iluminação do acesso Norte, cuja 
entrada fi ca na BR-406, que liga 
Natal a Ceará-Mirim.

Até o fi m da tarde, soava es-
tranho o fato de, a sete dias do 
início das operações, ninguém 
confi rmar a data. A falta de con-
fi rmação soou ainda mais estra-
nha diante da ausência de repre-
sentantes da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) e do Consórcio Infra-
mérica (responsável pela cons-
trução e administração do termi-
nal) em audiência pública na As-
sembleia Legislativa para tratar 
do aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim, que deve ser desati-

vado após a inauguração.  
De acordo com os deputados 

Antônio Jácome (PMN) e Gilson 
Moura (PROS), propositores da 
audiência, o superintendente do 
Consórcio Inframérica, Ibernon 
Gomes, justifi cou a ausência em 
virtude da visita de uma comitiva 
da Agência Nacional da Aviação 
Civil (Anac) no mesmo horário da 
audiência. Já a superintendência 
do Aeroporto Augusto Severo in-
formou que não tinha autoriza-
ção da Infraero nacional para fa-
lar sobre o assunto.

Em consulta feita à Infra-
mérica, a assessoria de impren-
sa informou que a data para en-
trada em operação só seria 100% 
confi rmada após a homologação 
das empresas, processo marcado 
para o dia 19 próximo. “O dia 22 
depende ainda da confi rmação 
que deve acontecer no dia 19 de 
maio, quando a Anac deve homo-
logar as companhias aéreas. Por 
isso, o dia 22 só será 100% con-
fi rmado após esta etapa cumpri-
da”, informou o Inframérica, por 
e-mail.

Diante do anúncio feito on-
tem por Henrique Eduardo Al-
ves e das informações obtidas so-
bre a resolução do impasse com 
as empresas, as datas de homo-
logação e início de operação de-
vem ser mantidas, fi cando ape-
nas o evento de inauguração para 
junho, provavelmente dia 6. Ca-
berá às companhias comuni-
car aos passageiros que compra-
ram qualquer passagem com saí-

da de Natal após o dia 22 de maio 
se eles partirão do novo terminal. 
O início das operações só aconte-
cerá com o equipamento funcio-
nando em sua totalidade. As em-
presas TAP, GOL, TAM, Avianca e 
Azul continuam transferindo as 
instalações de sistemas e equipa-
mentos, além de testes no termi-
nal de passageiros até a data pre-
vista, mas aguardam a homolo-
gação para confi rmar o dia.

Na audiência pública 
de ontem, promovida na 
Assembleia, o Comandante 
da Guarnição de Aeronáutica 
em Natal, brigadeiro Hudson 
Potiguara, reiterou que a área 
do Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, pertence e 
será devolvida pala Infraero à 
Força Aérea Brasileira (FAB), 
que vai transformar o terminal 
em um aeroporto militar, nos 
moldes de outros já existentes 
no país. Contudo, nem os 
militares sabem quando 
isso vai ocorrer. “A Infraero 
comunicou que irá deixar de 

operar no Augusto Severo, 
mas ainda não marcou a data 
da saída”, disse Potiguara. 

A devolução da área está 
condicionada à abertura 
do novo terminal aéreo, 
por meio de um contrato 
de cessão, fi rmado ainda 
em 1980. Segundo o 
comandante da Base Aérea 
de Natal, coronel André 
Luiz Monteiro, a decisão 
pela desativação da aviação 
comercial em Parnamirim 
não é da Aeronáutica. “Não 
é e não partiu do Comando 
da Aeronáutica, mas no 
momento em que a Infraero 
deixar de operar na área, 
caberá a nós tomarmos 
conta. Estaremos apenas 
cumprindo a legislação”, disse 
o comandante.

Assim que o novo aeropor-
to começar a funcionar, o ter-
minal aéreo de Parnamirim vai 
se transformar em um Centro 
de Treinamento de Operações 
(CTO) da Base Aérea de Natal. 
Na audiência pública os mili-
tares apresentaram o projeto e 
justifi caram o recebimento da 
área pertencente à União.

“Vamos ampliar os treina-
mentos, receber operações in-
ternacionais e de grande por-
te. Vamos preencher uma lacu-
na referente às limitações que 
temos na Base Aérea de Natal. 
Em termos de tráfego e con-
trole aéreo, continuará funcio-
nando normalmente, mas não 
para operações aeroviárias co-
merciais”, explica o brigadeiro 
Potiguara.

A ideia é que o CTO atraia 
para Natal unidades aéreas ope-
racionais a fi m de aprimorar as 
técnicas e táticas no emprego de 
aeronaves. Vai concentrar ainda 
cursos de emprego operacional. 
Estão previstos 16 cursos envol-
vendo a formação de 500 alunos, 
cursos de tática aérea com 110 
aspirantes a ofi cial, além da pos-
sibilidade de instalar um centro 
integrado de formação de pilo-
tos de helicópteros envolvendo 

as forças militares e auxiliares 
(Polícia Militar e Bombeiros).

Para o projeto serão utiliza-
das as instalações atuais do Ae-
roporto Augusto Severo; a ae-
ronáutica prevê a ampliação da 
área disponível para outras ope-
rações no âmbito da FAB, envol-
vendo a utilização do estande de 
tiro de Maxaranguape com ae-
ronaves armadas e aeronaves de 
grande porte. “Também será ins-
talado um centro histórico da 

Aeronáutica, mostrando a histó-
ria da aviação que sempre esteve 
presente em Natal”, conta o co-
mandante André Monteiro.

Os militares explicaram que 
a área era utilizada pela Infra-
ero mediante um contrato de 
cessão que termina no momen-
to em que a empresa deixar de 
operar no terminal. Porém, se 
houvesse uma decisão do Anac 
para que o espaço continuas-
se operando como terminal de 

passageiros, não haveria pro-
blemas. “Continuaria do mesmo 
jeito, não seria problema para a 
Força Aérea. Há condições téc-
nicas e de segurança de voo para 
os dois operarem juntos, mas a 
Infraero quer? O que não pode é 
querer instalar ali qualquer coi-
sa. Há limitações que precisam 
ser observadas e estudada a via-
bilidade, visto que se trata de 
uma área militar”, destaca o bri-
gadeiro Hudson Potiguara.

 ▶ Taxistas do Augusto Severo acompanharam audiência pública

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Audiência Pública na Assembleia Legislativa

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Terminal do Aeroporto Aluízio Alves deve ser inaugurado no início de junho, a tempo para a Copa

NEY DOUGLAS / NJ

DE TERMINAL A CENTRO 
DE TREINAMENTO

AUGUSTO 
SEVERO SERÁ 
DEVOLVIDO

TAXISTAS E LOJISTAS 
SEM DESTINO CERTO

NO MOMENTO EM 
QUE A INFRAERO 
DEIXAR DE OPERAR 
NA ÁREA, CABERÁ 
A NÓS TOMARMOS 
CONTA. ESTAREMOS 
APENAS 
CUMPRINDO A 
LEGISLAÇÃO”

Cel. André Monteiro
Cmdte. Base Aérea de 

Natal
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Propaganda 
eleitoral só com 
pedido explícito 
de votos”.

POUCA ÁGUA
Mesmo com todas as chuvas 

caídas, inclusive nos mananciais 
da Paraíba, a Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, maior do Nor-
deste, localizada no Vale do Açu, 
ainda não conseguiu atingir nem 
metade de sua capacidade de ar-
mazenamento. No início da se-
mana, a água represada era de 
1,06 trilhão de metros cúbicos, ou 
44,18% da capacidade.

CHUVA DE BALA
Chuva de Bala no País de Mos-

soró, espetáculo que representa 
um diferencial na programação 
Mossoró Cidade Junina, está con-
fi rmado. A nova versão, com dire-
ção de João Marcelino, estreia dia 
12 de junho, foi contestada por al-
guns outros grupos locais que de-
fendem a reinvenção da roda.

RÁDIO BASE

A sempre mal falada TIM está 
pedindo autorização para a ins-
talação de mais 17 ERB (Estações 
de Rádio Base) no Rio Grande do 
Norte, contemplando São Gonça-
lo do Amarante e várias cidades 
do Seridó.

YANKEES GO HOME
Com uma defasagem de mais 

de 60 anos, as poucas dezenas de 
integrantes do grupo “Na Copa 
vai ter Luta” programa para o dia 
16 uma manifestação contra a 
Copa do Mundo, revivendo anti-
gos chavões da época da Guerra 
Fria, quando a Esso era sinônimo 
do imperialismo americano. Nas 
outras cidades-sede os “protestos” 
estão programados para o dia 12. 
Hoje, a Câmara Municipal realiza 
uma audiência pública para tratar 
do movimento de protesto duran-
te a realização da Copa.

ALOPRADO EM NATAL
Uma nota do jornalista Ro-

berto Guedes, no dia 20 de No-
vembro do ano passado, publica-
da neste Novo Jornal, relatando 
as peripécias do “aloprado” Boto-
cudo de Oliveira, foi determinan-
te para o inicio das investigações 
da Polícia Federal sobre as ame-
aças feitas pelo Botocudo na In-
ternet ao ministro Joaquim Bar-
bosa, provavelmente de um com-
putador da Câmara Municipal de 
Natal.

MEIO MILHÃO
O eleitorado de Natal bateu 

a marca de meio milhão de vo-
tantes (mais de 503 mil) aptos a 
participar da eleição do dia 5 de 
Outubro, mesmo faltando ainda o 
TRE fechar os dados gerais.

Com um eleitorado estimado 
em dois milhões e duzentos mil eleitores, nosso Rio Grande do Nor-
te tem quase um quarto desse eleitorado total na Capital. Se forem 
computados os votos dos municípios que formam a região metro-
politana chegaremos  perto de 40% do eleitorado total do Estado.

Este enuniciado serve para mostrar a força e a importância 
desse contingente eleitoral, menos permeável a infl uência das 
chefi as políticas, embora existam exemplos concretos da exis-
tência ainda de verdadeiros currais eleitorais mesmo na capital 
do Estado.

Quem conhece o tecido eleitoral de Natal, sabe de um núme-
ro considerável eleitores, mesmo aqui residentes, que preservam o 
domicílio eleitoral nos seus municípios de origem. Desta forma o 
peso de Natal numa eleição estadual sobe fácil para um terço, sem 
falar no poder de multiplicação dos assuntos políticos com a visão 
da capital do Estado em todos os municípios. Mesmo com esse 
meio milhão de eleitores, Natal perdeu mais de 10% desse total em 
razão de  quase 75 mil eleitores terem deixado de regularizar sua 
situação na revisão feita para implementação de um novo sistema 
de identifi cação biomédica.

Qualquer tentativa para explicar essa possível perda (não 
é possível ainda identifi car os casos de transferência ou mesmo 
mortes registrados nesse universo) se fi cará no perigoso terreno 
do palpite ou do achismo. Um deles, por mais óbvio, pode ser o 
desinteresse do eleitor com a atividade política; tese que não se 
sustenta pela imperiosa necessidade de manutenção de uma po-
sição eleitoral estável para permitir o pleno exercício da cidadania, 
começando pela expedição de documentos ou estabelecimento 
de qualquer tipo de relacionamento legal com o estado brasileiro.

Enquanto o voto continuar obrigatório (“dever do cidadão”) 
também é difícil teorizar com o respaldo de números estabelecen-
do uma relação com os votos brancos e nulos registrados nas últi-
mas eleições. Por esse raciocínio na próxima eleição não existiriam 
os votos brancos e nulos que deverão se manter nessa mesma pro-
porção, mesmo com o expurgo dos 75 mil eleitores.

Teorias a parte, existe uma certeza: a de que ninguém pode 
pensar em vitória eleitoral no Rio Grande do Norte sem contar 
com uma boa situação na capital, o que vai exigir um discurso 
específi co para atender aos reclamos de quem sofre os mesmos 
efeitos dos grandes centros brasileiros, onde existe uma verdadei-
ra falência nos serviços à cargo dos governos: segurança, saúde, 
educação e transporte.

Como esta não é uma situação nova (apenas tem se agravado 
nos últimos anos) existem dois aspectos a serem respeitados por 
quem quiser sensibilizar esse eleitorado: 1 – A certeza de que não 
se trata, apenas, de um problema estadual, mas que se repete em 
todo o Brasil: 2 – Não bastará apresentar soluções, sem defi nir de 
onde virá o dinheiro para que sejam realizadas.

Tratando-se de uma eleição geral, para presidente da Repúbli-
ca e governador do Estado, sem falar na renovação do Congresso 
Nacional, uma boa forma de sensibilizar o eleitorado em geral é 
mostrar como responsabilidades compartilhadas (o caso específi -
co da Saúde que tem gestão tripartite) podem ser identifi cadas as 
áreas de responsabilidade de cada um, sobretudo do Governo Fe-
deral, que vinha se mantendo incólume de responsabilidades so-
bre problemas que estão se repetindo em todos os Estados.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de 
R$ 19 milhões para o Fundo de 
Desenvolvimento da Justiça.

 ▶ Segundo o Datafolha, 61% dos 
brasileiros é contra o voto obrigatório.

 ▶ Dia 26 a Prefeitura de Natal realiza 
concorrência para locação de gradil que 
demarcará o acesso de pedestres à 

Arena das Dunas, na Copa do Mundo.
 ▶ Hoje é o Dia do Gerente de Banco, 

do Assistente Social e do Professor 
Aposentado.

 ▶ O Ministério Público Estadual realiza 
provas, dia 8 de junho, em Natal, 
Mossoró, Caicó e Pau dos Ferros  para 
Seleção de candidatos ao quadro de 
Assessor Jurídico.

 ▶ A Fundação José Augusto lançou 
edital para a realização, em Natal,  do 
4º Salão Nordeste de Arte Popular Chico 
Santeiro.

 ▶ Completa 55 anos, no dia de hoje, da 
criação da Comarca de Parnamirim e de 
outras dez em todas as regiões.

 ▶ Alain Gegauf está com a exposição 
“Art Foto 15” reunindo fotos de todo o 

mundo, no Palácio Potengi.
 ▶ Nos dois primeiros dois meses do 

ano, a presidente Dilma Roussef liberou 
R$ 30,2 milhões para propaganda 
governamental. É o dobro da verba do RN 
num ano.

 ▶ Convocada para 22 e 23 de Maio a 
4ª Conferência Estadual da Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO PRESIDENTE DO TSE, MINISTRO DIAS TOFFOLI, ESTABELECENDO UM LIMITE 
DE BOM SENSO PARA A INTERVENÇÃO DA JUSTIÇA ELEITORAL NO PROCESSO.

VISITA AOS PARQUES
O Crea criou uma força tarefa 

para examinar a situação dos Par-
ques Eólicos no RN. No ano pas-
sado, eram apenas 14; e atualmen-
te estamos beirando os 50 autori-
zados, dos quais 30 estão em ope-
ração, com previsão de geração de 
1.349,7 MW, quando todos estive-
rem prontos. Alguns aguardam 
ainda licenças do Crea que preten-
de facilitar a regularização de todos.

MAIOR FATIA
Hoje, em São Paulo, o presiden-

te da Câmara Federal, deputado 
Henrique Eduardo Alves, tem en-
contro marcado com o novo presi-
dente da CBF, Marco Polo Del Nero, 
levando a reivindicação de Améri-
ca e ABC de aumentar sua cota por 
participação na Série B do Campe-
onato Nacional, assim como me-
lhorar a situação dos outros times 
que disputam outros certames.

ÚLTIMOS CAPÍTULOS
Parece que a novela da “Estra-

da do Cajueiro”, do distrito Jucuri, 
em Baraúnas. até a divisa com o 
Ceará, numa extensão de 34 quilô-
metros, que se arrasta há mais de 
dez anos, entra na fase dos capítu-
los decisivos. O Dnit publicou edi-
tal para a realização de concorrên-
cia dia 11 de Junho.

POLÍCIA ARMADA
A Polícia Militar fi rmou con-

trato, no valor de R$ 488.110,00 
,com a CBC (Companhia Brasilei-
ra de Cartuchos) para aquisição de 
munição e insumos para recarga. 
Ao mesmo tempo, divulgou ven-
cedores para o fornecimento de 
motocicletas (BMW do Brasil); 
aquisição de capacetes (O Filizo-
la & CIa), além de Coletes Balísti-
cos (CBC).

MEMÓRIA AÉREA

O aeródromo Severino Lo-
pes (que atende aviação esporti-
va) na Lagoa do Bonfi m reviverá, 
a partir do meio dia de hoje, mo-
mentos importantes da história 
da aviação, com a chegada de uma 
esquadrilha comandada por pilo-
tos franceses dentro do programa 
“Memória da Aeropostale”, revi-
vendo a saga Latéquere e Aeropos-
tale, que sedimentaram a conquis-
ta do Atlântico Sul com nomes 
como Antoine de Saint-Exupery 
e Jean Mermoz a partir de 1930. 
Amanhã começa a exposição na 
Assembleia Legislativa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Medo da neblina
Se no interior, chuva é sempre sinônimo de festa, em Natal qual-

quer neblina causa, antes de tudo, preocupação. Tem sido assim nos 
últimos tempos – e mais ainda agora às vésperas da copa do mundo, 
quando há um conjunto de obras fundamentais a serem entregues. 

Do ponto de vista dos condutores de veículos, as chuvas fazem au-
mentar os congestionamentos, em razão do acúmulo de lagoas. Do ponto 
de vista dos usuários de ônibus, as corridas tornam-se mais demoradas. 

Do ponto de vista dos gestores públicos, este ano, em especial, traz 
mais apreensão ainda em razão da série de obras que estão sendo tocadas 
visando a realização do mundial, que começa em menos de trinta dias.

Por mais de uma vez, os técnicos da prefeitura advertiram para a 
possibilidade de haver atrasos, ainda maiores do que os já verifi cados 
com a demora no início dos serviços, caso ocorram chuvas frequen-
tes na capital. Nas últimas 48 horas choveu quase ininterruptamente.

A situação anda de tal forma preocupante que qualquer chuvisco já 
é ameaça à conclusão do conjunto de obras para melhorar a mobilida-
de urbana. Elas são importantes, é necessário frisar, não somente por-
que o torneio da Fifa está perto e Natal será uma das doze capitais a re-
ceber jogos. São importantes porque, passada a copa, elas permanece-
rão. E o natalense não quer, após tanto tempo de espera, receber obras 
incompletas ou sem oferecer a melhoria de qualidade que se apregoou.

Passada a fase de condenar os gestores públicos pela demora em 
executar as obras, o tempo agora é de cobrar pelo término dos traba-
lhos já iniciados, com a expectativa de que, prontas, a cidade estará 
melhor para circular do que estava antes da copa e nos últimos anos.

Pelo calendário divulgado pela prefeitura no início do mês, faltam 
quinze dias para a entrega da maioria dos viadutos e túneis previstos 
para o entorno da Arena das Dunas. 

A cidade hoje está preocupada com aquele trecho, mas há outros que, 
sem receber tamanha quantidade de verbas, estão a aguardar sejam to-
madas medidas para evitar que fi quem intransitáveis em dias de chuvas.

Editorial

Como se faz omelete 
sem quebrar os ovos?
DODORA GUEDES*

O título acima, um dito de dúvida que emprestei do imaginário 
popular, tem me rondado nesses dias, em que as paixões políticas e 
os interesses nem sempre confessáveis de muitos, têm permeado o 
que se oferece ao distinto público, para ler, ver e ouvir em Natal, a des-
peito das obras de mobilidade e seus efeitos sobre a vida da cidade. 
O mau humor exacerbado, alterado, até, de alguns em relação às inú-
meras obras feitas ao mesmo tempo na capital, tem imperado em de-
terminados setores da mídia e das redes sociais, mal disfarçado o viés 
político na maior parte de tais intervenções. 

Nós, cidadãos, queremos sempre mais e mais obras que tornem 
melhor o nosso lugar, - isso é ponto pacífi co; ainda assim, nós, todos, 
fi camos incomodados e propensos a reclamar dos transtornos que 
tais obras causam - também compreensível; mas parte de nós, apa-
rentemente, sai da cama todos os dias disposto mesmo é a esculachar 
quem executa as obras, e isso muitos decibéis acima do normal, e a in-
citar a população contra os gestores de plantão, usando como descul-
pa as difi culdades que estamos, todos, tendo que encarar no cotidiano.

Mas como executar obras, sejam elas de pequeno, médio ou gran-
de impacto, sem criar transtornos? Como fazer intervenções em vias 
públicas sem criar difi culdades para o tráfego, de pessoas e/ou veícu-
los? Como construir sem fazer barulho, sem gerar poeira? 

E, isso, todo mundo sabe, ou ao menos devia saber. São naturais a 
impaciência e as reclamações de quem enfrenta horas no trânsito ca-
ótico e travado, difi culdades de acesso a locais de seu interesse e ne-
cessidade, barulho, poeira e outras inconveniências mais. O que não 
é natural é questionar e desancar com os gestores por isso, como se 
houvesse à disposição alguma varinha de condão, mágica, pois, que 
permitisse a execução de obras sem tais incômodos.

Por isso, a mim parece que, por trás e além do mau humor natu-
ral, há, sim, também interesses inconfessáveis de quem quer explo-
rar politicamente e levar à exasperação a impaciência do cidadão co-
mum. É aquela velha história: vai batendo, batendo, repetindo, repe-
tindo, até que uns e outros terminam “comprando” a intolerância mal 
intencionada. Tudo calculado, maldosa e objetivamente.

É bem verdade que o poder público brasileiro, com raríssimas ex-
ceções, não sabe dialogar com a população nesses momentos. Raros 
são os gestores que têm a preocupação de, antes de quaisquer obras, 
especialmente aquelas fadadas a causar transtornos à vida da urbe, 
fazer uso de instrumentos de comunicação que expliquem ao cida-
dão comum o como, o quando, o porquê das intervenções, informan-
do com franqueza e clareza todos os problemas que serão enfrenta-
dos e os benefícios que serão garantidos ao fi nal.

Essa é uma medida simples que, comprovadamente, já ajuda a re-
duzir o mau humor de quem é incomodado. Se alguém sabe que vai 
sofrer meses para ter, depois, anos de tranquilidade, claro está que 
enfrentará melhor as agruras que se lhes impõem transitoriamente e 
a sua dose de tolerância tende a ser maior e melhor.

Não há mistérios nisso.
Como também não há mistérios na tentativa que alguns fazem 

de explorar a seu favor, politicamente, eventuais insatisfações da po-
pulação, ainda que, sabida e incontestavelmente, advindas de situa-
ções incontornáveis. Só que isso é fazer a politicagem e não a política. 
Só que, cuidado, a população sabe diferenciar.

*O COLUNISTA MOURA NETO SE ENCONTRA DE FÉRIAS. A JORNALISTA DODORA GUEDES 

ESCREVE HOJE NO LUGAR DELE EM RAZÃO DE SUA COLUNA NA SEÇÃO PLURAL, ONTEM, 

NÃO TER SIDO ATUALIZADA.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Vem pro ringue
A infl exão feita pelo PT na propaganda, ao associar uma even-

tual vitória da oposição ao risco de retrocesso nas políticas sociais 
e de renda, veio para fi car. O partido pretende usar a hegemonia 
de tempo de TV na campanha para “chamar a oposição para o de-
bate”, nas palavras de um conselheiro de Dilma Rousseff . A avalia-
ção é que Aécio Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB) pisaram 
no freio depois que o PT e o governo passaram a responder direta-
mente às críticas contra a presidente. 

RESTA UM
 Ao defi nir o campo (políti-
cas sociais) e o adversário (o 
PSDB), a propaganda petis-
ta deixou deliberadamente de 
fora a dupla Campos e Marina 
Silva. A ordem é ignorar o pes-
sebista enquanto ele não mos-
trar que tem musculatura para 
crescer nas pesquisas.

VESTE PRADA
A aposta no QG dilmista é que a 
vice na chapa de Aécio será a ex-
-ministra do STF Ellen Gracie.

RSVP
O PP marcou para o dia 27, em 
Brasília, um almoço em que 
anunciará o apoio formal à re-
eleição de Dilma.

ÀS FALAS
Gilberto Kassab (PSD), que já 
declarou apoio a Dilma, mas 
pode ser vice de Geraldo Alck-
min em São Paulo, pediu audi-
ência com a presidente. O en-
contro deve ser na segunda-fei-
ra (19).

FALTOU AVISAR 
Guilherme Afi f, que acumu-
la a vice de Alckmin e um mi-
nistério de Dilma, se opõe à re-
aproximação do PSD com os 
tucanos.

PARTIU 
Carlos Siqueira, coordenador-
-geral da campanha de Cam-
pos, trata como “consolidada” 
a decisão de o PSB lançar can-
didatura própria ao governo de 
Minas Gerais e romper com o 
PSDB.

ZOO 
Paulo Skaf, que mostrou uma 
zebra em sua campanha na TV, 
em 2010, agora usa um pato 
no spot de rádio em que cri-
tica o governo Alckmin pela 
crise hídrica em São Paulo. O 
marqueteiro é o mesmo: Duda 
Mendonça.

MELHOR NÃO 
Os governistas que prepararam 
o plano de trabalho da CPI da 

Petrobras no Senado chegaram 
a discutir a convocação do ex-
-diretor Paulo Roberto Costa, 
para passar a imagem de que 
a investigação não seria chapa-
-branca. Desistiram e deixaram 
seu nome de fora.

MULTITAREFA 
Pelos cálculos dos aliados de 
Dilma, mais um fator pode 
contribuir para o esvaziamen-
to ou a lentidão das CPIs: o 
Congresso não teria estrutura e 
pessoal sufi cientes para supor-
tar três comissões.

FORO 
O petista Carlos Zarattini (SP) 
tentou convocar o conselhei-
ro do TCE-SP Robson Marinho 
para depor na Câmara sobre 
denúncias de que teria recebi-
do propina da Alstom. O pedi-
do foi barrado pelo presiden-
te da Comissão de Relações 
Exteriores, Eduardo Barbosa 
(PSDB-MG). 

VAIVÉM 
Aliados do governo que acom-
panharam a elaboração do 
Marco Civil da Internet acredi-
tam que as alterações propos-
tas por Aloysio Nunes (PSDB-
-SP) podem abrir brechas para 
a quebra da neutralidade, favo-
recendo empresas telefônicas

PRESSA 
O relator da CPI dos Pedágios na 
Assembleia paulista, Davi Zaia 
(PPS), sugeriu manter os traba-
lhos do grupo no recesso de ju-
lho. Petistas acusaram manobra 
para que a comissão se encerre 
em setembro, e não se aproxime 
ainda mais da eleição. 

VEM CÁ 
O governo paulista fará novo 
evento para oferecer pacote de 
bondades a prefeitos e, ao mes-
mo tempo, afagar a Assem-
bleia. Vai liberar, por enquanto, 
R$ 300 milhões em emendas de 
deputados para convênios, em 
bloco, na próxima terça-feira. 
No último evento semelhante, 
reuniu 556 prefeitos.

Depois de criticar a ação da polícia e 
dar dinheiro sem exigir tratamento, a 
prefeitura agora monta um camarote 

para os usuários.

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB-SP), sobre o 
cercadinho armado pela gestão Fernando Haddad (PT) para 

concentrar viciados em crack em SP.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DO OUTRO MUNDO

Na tribuna da Câmara, durante o debate sobre ampliação do 
Supersimples, o deputado Anthony Garotinho (PR-RJ), elogiava o 
conhecimento do colega Marcus Pestana (PSDB-MG) em ques-
tões tributárias.

– A exemplo de outro grande entendido na matéria aqui desta 
Casa, seu colega de partido, o deputado Mussa Demes – afi rmou. 

Ao fi nal, Garotinho foi alertado de que Demes (DEM-PI) mor-
reu em 2008. Admitiu, então, que queria ter citado o tucano pau-
lista Mendes Th ame.

– Fica como homenagem póstuma...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

AS QUINZE FAMÍLIAS mais ricas 
do país têm US$ 122 bilhões, 
cerca de 5% do PIB.

Em primeiro lugar 
no ranking está a família 
Marinho, que controla as 
Organizações Globo. Os três 
fi lhos de Roberto Marinho, 
morto em 2003 (Roberto 
Irineu, João Roberto e José 
Roberto), têm patrimônio de 
US$ 28,9 bilhões, ou R$ 64 
bilhões.

Os dados foram divulgados 
ontem pela revista americana 
“Forbes”. O setor com maior 
presença na lista é o bancário, 
com cinco famílias.

São sobrenomes como 
Safra -representados pelos 
irmãos Joseph e Moise e pela 
cunhada viúva Lily - e Moreira 
Salles -com os fi lhos de 
Walther Moreira Salles, morto 
em 2001: Pedro, presidente do 
conselho do Itaú Unibanco, 
Walter e João, cineastas, e 
Fernando, editor.

A revista aponta que, 
no Brasil, mesmo empresas 
muito grandes, como as 
Organizações Globo, seguem 
sendo familiares, não tendo, 
por exemplo, capital aberto.

As Organizações Globo 
são o 31º maior grupo 
brasileiro, mas o fato de seu 
capital estar concentrado 
alça os Marinho ao topo do 
ranking.

Estão ainda na lista 
famílias que atuam em 
setores variados, dos Maggi, 
do senador Blairo Maggi (PR-
MT), produtores de soja, 
aos Marcondes Penido, da 
concessionária de rodovias 
CCR. Com a morte de 
Pelerson Penido, em 2012, 
as fi lhas Ana Maria e Rosa 
herdaram suas ações da 
empresa.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Eletrobras, 
José da Costa Carvalho Neto, 
disse ontem que a empresa 
terá de captar R$ 6,5 bilhões 
no mercado fi nanceiro e com 
o BNDES para cumprir com 
o plano de investimentos 
previsto para 2014. 

O presidente da estatal 
também defendeu que o 
empréstimo de R$ 11,2 
bilhões oferecido para as 
distribuidoras de energia, 
e obtido por intermédio 
da CCEE (Câmara de 
Comercialização de 
Energia), não será sufi ciente 
para cobrir as despesas 
destas empresas neste ano - 
conforme vinha sendo dito 
por especialistas e empresas 
do setor e contrariando 
a intenção original do 
governo. 

“Eu acredito que vá ser 
necessário algum recurso 
adicional. Eu não tenho esse 
número”, disse. 

As próprias 
distribuidoras da Eletrobras 
ainda estão tendo de 
comprar parte de sua 
energia no mercado livre 
para atender a demanda dos 
consumidores - este tipo de 
contratação acaba sendo 
feita por preços mais altos e 
para períodos mais curtos.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem que a 
recuperação da economia inter-
nacional está sendo mais lenta 
do que o previsto, e que não está 
sendo fácil para o país engatar um 
novo ciclo de crescimento. 

“Podemos dizer que a crise 
está sendo superada, mas da su-
peração da crise até implantar-
mos um novo ciclo de crescimen-
to não é imediato, há uma transi-
ção, diria dolorosa, em todos os 
países envolvidos nisso.” 

Mantega participou ontem de 
audiência pública na Câmara para 
tratar da controversa compra da 
refi naria de Pasadena, nos Esta-
dos Unidos, feita em 2006 pela Pe-
trobras, entre outros assuntos. 

Segundo ele, o Brasil precisa 
investir mais em infraestrutura e 
educação e aumentar a inovação 
e a produtividade da economia. 

“Precisamos melhorar o mer-
cado interno, que tem um grande 
potencial, tem aumentado mui-
to nos últimos anos, mas recente-
mente está com menos dinamis-
mo por falta de crédito”, disse. De 
acordo com o ministro, há atual-
mente escassez de crédito para 
consumo, não para investimento. 

Mantega voltou a garantir que 
a meta fi scal para o ano, de pou-
par 1,9% do PIB (Produto Interno 
Bruto) para pagamento dos juros 
da dívida, será cumprida, e que a 
infl ação, que tem se mantido no 
patamar acima de 6%, está em 
trajetória de queda. 

“Não tivesse havido desvalori-
zação do real em 2012 e 2013, nos 
teríamos uma infl ação menor, im-
portando produtos a preço me-
nor. Mesmo assim, podemos ver 
que a infl ação está sob controle, 
não ultrapassou os limites, depois 
de ter tido pressão maior em mar-
ço. Já está em trajetória de queda.” 

O ministro mostrou-se satis-
feito com a estabilidade do real, 
moeda que “mais se valorizou” 
nos últimos seis meses, em 5,3%. 

“Ninguém mais fala dessa tur-
bulência [do câmbio], e ninguém 
mais fala que emergentes não vão 
receber investimentos, crescer.” 

Para o próximo ano, o minis-

tro aposta num crescimento se-
melhante ao do ano passado. Em 
2013, o PIB brasileiro cresceu 2,3%. 

Sobre o rebaixamento da nota 
de crédito, feita no início do ano 
pela agência de risco Standard & 
Poors, Mantega afi rmou que a re-
ação do mercado a essa decisão 
foi “nula”. 

“O que aconteceu nos merca-
dos depois dessa mudança foi ab-
solutamente nada. Ao contrário, 
aumento da bolsa e valorização 
do real, sinal de que esse aumento 
foi solenemente ignorado.” 

Segundo ele, a avaliação da 
agência foi equivocada, e “ninguém 
mais se lembra desse episódio”. 

A nota foi rebaixada em mar-
ço de “BBB” para “BBB-” (a mes-
ma da Espanha e das Filipinas), 
com perspectiva neutra - ou seja, 
a agência não pretende alterar a 
avaliação ao menos até 2015. 

PESSIMISMO 
De acordo com um levanta-

mento feito pela FGV (Fundação 
Getulio Vargas), as avaliações de 
economistas sobre o Brasil vol-
taram a piorar em abril e derru-
baram o índice de clima econô-
mico do país ao nível mais bai-
xo desde 1999. Na pesquisa, fei-

ta desde 1989, a nota brasileira só 
não é pior que a Venezuela entre 
11 principais economias da Amé-
rica Latina. 

O índice do Brasil caiu para 71 
pontos em abril, ante 89 em janei-
ro. Trata-se de um patamar bem 
inferior à média dos últimos dez 
anos, de 121 pontos. 

A pesquisa é feita com base 
em informações - qualitativas e 
quantitativas prestadas por espe-
cialistas nas economias da Amé-
rica Latina. No levantamento de 
abril, foram ouvidos 159 profi ssio-
nais, em 18 países. 

A pontuação fi nal é uma mé-
dia das notas dos indicadores, di-
vididos entre aqueles sobre a situ-
ação atual e de expectativas. No-
tas abaixo de 100 pontos são con-
sideradas como desfavoráveis. 

No caso do Brasil, a pior ava-
liação é sobre o panorama atu-
al (68 pontos), enquanto há mais 
otimismo em relação aos próxi-
mos seis meses (74 pontos). 

Para os economistas ouvidos 
na sondagem, os principais pro-
blemas do Brasil são: falta de com-
petitividade internacional, falta de 
confi ança nas políticas do gover-
no, infl ação, défi cit público e a ca-
rência de mão de obra qualifi cada.

AGÊNCIA BRASIL

O BANCO NACIONAL de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) anunciou ontem a aprova-
ção de fi nanciamento no valor de 
R$ 309,4 milhões para o Complexo 
Areia Branca, controlado pela Vol-
talia Energia do Brasil. O dinheiro 
será usado na construção de três 
parques eólicos (geração de ener-
gia a partir dos ventos) e de seus 
sistemas de transmissão, no mu-
nicípio de Areia Branca, no Rio 
Grande do Norte.

Segundo o BNDES, os proje-
tos terão capacidade instalada de 
90 megawatts e irão gerar, no pe-
ríodo de obras, mais de 600 pos-
tos de trabalho. O fi nanciamento 
do BNDES, equivalente a 74,6% do 
investimento total, inclui um sub-
crédito, por meio da linha Investi-
mentos Sociais de Empresas, para 
programas de educação e capaci-
tação de mão de obra, com desta-
que para os segmentos de empre-
endedorismo, turismo e agricultu-
ra de maior valor agregado.

FORBES 
LISTA 15 
FAMÍLIAS 
MAIS RICAS 
DO BRASIL

ELETROBRAS 
PRECISA 
DE R$ 6,5 
BILHÕES PARA 
INVESTIMENTOS

/ RANKING /

/ ENERGIA /

BRASIL EM 
MARCHA LENTA 
/ BRASÍLIA /  EM AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA TRATAR DA COMPRA DA 
REFINARIA DE PASADENA, GUIDO MANTEGA DIZ QUE ECONOMIA PASSA 
POR RECUPERAÇÃO LENTA E DOLOROSA DE CRISE, MAS PREGA OTIMISMO

 ▶ Guido Mantega fala de “transição dolorosa” a deputados, em Brasília

BNDES FINANCIA PARQUES 
EÓLICOS EM AREIA BRANCA

/ ENERGIA-RN /

 ▶ Eólicas devem chegar à região da Costa Branca do estado 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Conecte-se

Auxílio
Sr. Cassiano, bom dia: sou leitora 
assídua do NOVO JORNAL mas hoje 
me surpreendi com uma nota na 
sua coluna acerca dos servidores 
que percebem remuneração 
acima do teto, onde o Sr. afi rma 
que na lista não constam aqueles 
que ultrapassam o teto em razão 
do recebimento das verbas 
remuneratórias, auxílio moradia, 
auxílio paletó e auxílio alimentação.
Todavia, gostaria de informá-lo que 
no Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte só há duas 
verbas indenizatórias, quais sejam, 
auxílio moradia e auxílio saúde.
Inexiste o auxílio paletó e auxílio 
moradia, este último é um pleito dos 
membros mas não foi implantado. 
Atenciosamente,

Jucélia Barbosa
Por e-mail

NR.: Roda Viva não citou nenhum 
órgão nominalmente. Referiu-
se a artifícios que permitem a 
ultrapassagem do teto remuneratório 
que não estão ao alcance dos 
servidores do Poder Executivo. 
Se a leitora nomina o Ministério 
Público deve ter razões para tanto.

Prêmio Sebrae
O NOVO JORNAL venceu com dois 
trabalhos o 6º Prêmio Sebrae-
RN de Jornalismo. Na categoria 
Jornalismo Impresso, a campeã 
foi a série “O Futuro da Indústria 
Potiguar”, de autoria do jornalista 
Paulo Nascimento  e com imagens 
do fotógrafo Ney Douglas. A série 
traz um panorama do setor têxtil do 
Rio Grande do Norte, sobretudo do 
Seridó. O assunto também rendeu 
ao NOVO JORNAL o prêmio na 
categoria Fotojornalismo. O vencedor 
foi o fotógrafo Eduardo Maia. Abaixo, 
mensagens de felicitações. 
Dois feras! Parabéns, Paulo 
Nascimento e Eduardo Maia.

Alice Andrade
Pelo Instagram

Prêmio Sebrae - 2
Parabéns!!! Muito merecido!!!

Louise Aguiar
Pelo Instagram

Prêmio Sebrae - 3
Parabéns aos ganhadores.

Osair Vasconcelos
Pelo Instagram

Prêmio Sebrae - 4
Prêmio merecido. Parabéns à dupla 
do NOVO JORNAL.

Osni Damasio
Pelo Instagram

Prêmio Sebrae - 5
O Sebrae-RN parabeniza o NOVO 
JORNAL e sua equipe e deseja 
boa sorte nas próximas etapas da 
premiação. 

Sebraern
Pelo Instagram

Prêmio Sebrae - 6
Equipe de primeira.

Vlademir Alexandre Gomes
Pelo Facebook

Prêmio Sebrae - 7
Parabéns Paulo Vitor! Esse jornalista 
vai longe viu! Muito sucesso!!! Beijos

Ana Ângela Ferreira
Pelo Facebook

Prêmio Sebrae - 8
Parabéns a Paulo Nascimento e Ney 
Douglas, pelo excelente trabalho que 
realizam. 

Pedro Medeiros
Pelo Facebook

Engarrafada
Beleza o governo do 
estado ter liberado a 
Av. Omar O’Grady - demorou 
até demais para fazer isso. 
A bronca é que o prolongamento 
da Prudente agora virou um 
congestionamento só e, sem 
uma intervenção da Semob lá no 
cruzamento da Av. da Integração, 
o balaio de gatos está formado. O 
sinal demora demais a abrir para 
quem vem do Satélite, e quando 
abre demora muito pouco tempo. 
Uma fi la do tamanho do mundo e o 
tempo nos outros dois sentidos dura 
uma eternidade. DER e Semob têm 
que chegar a um acordo e ajustar o 
sincronismo deste semáforo; fi quei 
meia hora preso numa tarde 
chuvosa e fi quei a imaginar 
o que será dos motoristas 
nos horários de pico.

Pedro Farias
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Carlos Lacerda e João 
Agripino líderes da 
conservadora UDN

Carlos Lacerda e João Agripino 
completaram recentemente cen-
tenários de nascimento celebra-
dos por familiares e amigos. Políti-
cos notórios na história deste país 
e da União Democrática Nacional 
(UDN), partido de oposição ao go-
verno Getúlio Vargas, a qual usava 
como slogan a frase emblemática: 
“O preço da liberdade é a eterna vi-
gilância”. Sua autoria é atribuída ao 
ex-presidente dos Estados Unidos, 
Th omas Jeff erson.

Fundadores da UDN em 1945, 
Carlos Lacerda e João Agripino per-
maneceram até sua extinção 1965, 
governo Castelo Branco, durante o 
regime militar. A UDN representava 
a classe média, incluindo as elites. 
Mas nunca conquistou as massas 
trabalhadoras, sempre fi éis às con-
quistas sociais concedidas pelo pre-
sidente Getúlio Vargas na vigência 
do Estado Novo (1937 a 1945).

Lacerda foi comunista na juven-
tude. Leu o manifesto de Luiz Carlos 
Prestes em apoio a Aliança Liberta-
dora Nacional (ALN). Agripino, jo-
vem estudante de direito em Recife, 
combateu o integralismo e o nazi-
-fascismo, assumindo compromis-
sos com a liberdade e o estado de di-
reito. Constituinte em 1946 pela Pa-
raíba; senador e governador sempre 
fi el ao ideário político, desde os tem-
pos da mocidade.

Grandes oradores de estilos di-
ferentes. Lacerda mais ferino e elo-
quente. Agripino comedido, embo-
ra contundente. Ambos tinham co-
ragem pessoal. Competentes gover-
nadores em seus estados, Carlos, na 
Guanabara; João, na Paraíba, inova-
ram no estilo de governar, quebran-
do velhos preconceitos arcaicos 
sem transigir na aplicação correta 
do dinheiro público. Não admitiam 
concessões neste sentido.

Lacerda alardeava: “no meu go-
verno ninguém terá coragem de en-
trar em meu gabinete para propor 
um negócio escuso”. Transformou o 
Rio num imenso canteiro de obras. 
O jornalista e escritor Flávio Tavares, 
seu desafeto, preso e torturado pelo 
regime militar, autor de vários livros 
sobre este período sombrio, conce-
de-lhe atestado de idoneidade mo-
ral. “Era um homem público honra-
damente honesto”.

João Agripino governou a Para-
íba libertando-a de vícios e precon-
ceitos ultrapassados dos velhos co-
ronéis, inserindo-a na moderni-
dade, construindo obras capazes 
de alavancar o turismo no estado, 
como a edifi cação do Hotel Tam-
baú, na orla marítima, símbolo dos 
novos tempos. Pavimentou estra-
das, eletrifi cou cidades e distritos, 
levando progresso ao interior, além 
da construção de escolas. 

Seu nome Carlos Frederico foi homenagem do seu pai, Maurício de Lacerda, aos pensadores comunistas Karl Marx 
e Friedrich Engels. Jornalista e político  consagrou-se como  um dos mais polêmicos homens públicos deste país. Era 
amado ou odiado. Derrubou três presidentes da República: Getúlio Vargas (suicidou-se); Jânio Quadros (renunciou) e 
João Goulart, deposto. Sua eloquência arrebatadora destruía os adversários. Ficou conhecido como destruidor.

Os adversários usaram isso como argumento contra sua candidatura ao governo da Guanabara. “Quem sabe 
apenas destruir, não sabe construir nada”. No governo, provou o contrário. Mudou a fi sionomia geográfi ca do Rio 
de Janeiro. Na juventude, fi z parte daqueles que o rejeitavam como político, embora reconhecesse seu talento de 
orador, jornalista e escritor.  

Na tribuna ou no palanque, era um orador perfeito. Dizia o marqueteiro Roberto Albano que, à semelhança de 
Chico Anísio, ele tinha o dom da sétima voz utilizada de acordo com a ocasião. Ferino, mordaz, irônico, provocador. 
Atormentava  adversários com discursos ou apartes desconcertantes. O deputado Batista Ramos (PTB/SP) ao 
aparteá-lo: “Vossa Excelência é um ladrão da honra alheia”. Resposta de Lacerda: “Então, Vossa Excelência pode 
dormir sossegado”.

O historiador José Honório Rodrigues o defi nia como sedutor. Homens e mulheres se aglomeravam em torno 
dele simplesmente para ouvi-lo. Conseguiu ser talentoso em todas as atividades: jornalista, político, orador, escritor. A 
tradicional família Mesquita, de São Paulo, mandava buscá-lo no Rio, apenas para ouvi-lo recitar a peça Júlio César, 
de William Shakespeare, com o inconfundível sotaque britânico.

O presidente Castelo Branco, em seus primeiros atos, proibiu o jogo do bicho. O governador João Agripino (PB) 
desconheceu a determinação. Sua atitude irritou os militares, principalmente o chefe do SNI e o comandante do lV Exército. 
Sua argumentação tinha consistência. “Milhares de pessoas na Paraíba vivem do jogo do bicho, bancado pela loteria 
estadual. Quem vai ampará-las se eu tomasse uma decisão drástica? Jamais farei isso”. O jogo continuou permitido. 

Em Natal, durante uma reunião do Conselho Deliberativo da SUDENE, nos anos 60, o governador João 
Agripino teve um sério atrito com o superintendente da autarquia, general Tácito Teófi lo de Oliveira, contornado pelo 
governador anfi trião Walfredo Gurgel que evitou o confronto. “O general manda no quartel e na tropa. Mas não dá 
ordens neste Conselho Deliberativo. E, muito menos, ao governador da Paraíba,” afi rmou visivelmente irritado.

O golpe de 11 de novembro de 1955 impediu o retorno de Café Filho ao Palácio do Catete, com a fi nalidade 
de assegurar a posse do presidente eleito Juscelino Kubistchek. O ministro da guerra, general Teixeira Lott, enviou 
tropas do Exército para isolar a Câmara Federal. João Agripino protestou da tribuna em forma de trocadilho: “Não sei 
se estamos cercados por lotes de éguas ou éguas de lote”. Desceu sob aplausos dos pares.

Ministro das Minas e Energia no governo Jânio Quadros, advertiu o presidente da República sobre a crise 
com o Congresso Nacional. “Se o senhor não receber deputados e senadores, corre o sério risco de não concluir 
seu mandato”, afi rmou. Jânio retrucou impávido: “Ministro, não os recebo. Os que vieram até aqui só me pediram 
indignidades”.  Infelizmente, o Brasil não mudou nada. Nem vai mudar nunca.

O POLÊMICO CARLOS LACERDA

O DESTEMIDO JOÃO AGRIPINO

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Natal será da Teia da 
Diversidade

Entre os dias 19 e 24 de maio, Natal sediará a Teia da Di-
versidade 2014. Esse grande evento não caracteriza-se apenas 
como uma grande mostra artística da Cultura brasileira, mas 
como uma grande ação de culminância das atividades de mi-
lhares de Pontos de Cultura espalhados por todo esse Brasil - 
e também da nossa diversidade cultural.

Nas instalações do campus da UFRN, IFRN - Cidade Alta, 
Largo Dom Bosco, Casa da Ribeira, SESC – Centro e ainda em 
inúmeros outros espaços da cidade acontecerão Seminários, 
Fóruns, ofi cinas, debates, encontros, intervenções e apresen-
tações artísticas, exposições, mostra de cinema, desfi les e 
mostra de economia solidária, entre outras atividades.

Todas as ações que acontecerão aqui em Natal têm como 
foco principal o fortalecimento da cidadania cultural no com-
bate a intolerância religiosa, homofobia, racismo e a qualquer 
outra forma de opressão.

Nosso mandato teve papel fundamental no tocante às 
negociações, para que a Teia Nacional da Diversidade viesse 
para Natal. Escutamos a sociedade civil, os Pontos de Cultura 
do Rio Grande do Norte e levamos a demanda para a ministra 
Marta Suplicy, que entendeu a importância da realização des-
ta ação em nossa cidade.

Não poderia deixar de falar da importância do IFRN e da 
UFRN, e do empenho de seus Reitores, Belchior e Ângela Pai-
va, respectivamente, com a produção desta ação. Suas equi-
pes estão envolvidas e sendo protagonistas importantes nes-
se processo, e tenho certeza que ambas as instituições enten-
deram bem a importância da Teia para a academia, envolven-
do estudantes de diversos setores de seus cursos. O Ministério 
da Cultura aporta em Natal, trazendo todas as suas secreta-
rias, por meio de várias ações e envolvendo os movimentos de 
juventude, LGBT, Matrizes indígenas, africanas e ciganas, Hip-
-Hop, pessoas com defi ciência, capoeira, cultura popular e as 
diversas linguagens artísticas.

Tenho certeza que teremos uma grande de Teia da diversi-
dade e que Natal não será mais a mesma após o seu fi m.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS 

A CPI DA Petrobras do Senado, con-
trolada por aliados da presiden-
te Dilma Rousseff , aprovou ontem 
seu plano de trabalhos, que inclui 
investigações sobre a construção 
do Porto de Suape, em Pernambu-
co. Apesar de o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) ter negado a inclu-
são do tema para ser investigado 
pela comissão de inquérito, o rela-
tor da comissão, senador José Pi-
mentel (PT-CE), dedicou um capí-
tulo das investigações para a refi na-
ria de Abreu e Lima (PE), incluindo 
sua interligação com o porto.

O objetivo do governo é des-
gastar o ex-governador Eduardo 
Campos (PSB-PE), provável adver-
sário da presidente Dilma Rousse-
ff  nas eleições de outubro, e que co-
mandava o Estado durante a cons-
trução do sistema de interligação 
do porto com a refi naria. Pimen-
tel disse que o tema não contraria 
a decisão do STF porque, em sua 
liminar, a ministra Carmen Lúcia 
permite que “temas conexos” com 
os da Petrobras sejam investigados 
pela CPI. “O que ela disse é que as 
matérias conexas poderão ser in-
vestigadas no curso da comissão. 
Aqui é uma CPI técnica, não polí-
tica. Eu não saio um milímetro da 
decisão [da ministra]”, afi rmou.

O relator afi rma, no plano de 
trabalho, que haveria “sobrepre-
ço superior a R$ 69 milhões” nas 
obras da Abreu e Lima. O relator 
inclui a realização de diligência na 
refi naria por membros da comis-
são para acompanhar “in loco a 
evolução das obras”. No documen-
to, o relator confi rma a disposição 
dos governistas de não apurar de-
núncias levantadas pela oposição. 
“Que não sirva essa CPI de aríete 
de interesses escusos, capitane-
ados pelas mesmas forças políti-
cas que nunca acreditaram no po-
tencial do Brasil, na altivez de seu 
povo e na capacidade da Petro-
bras”, afi rma Pimentel no plano de 
trabalho.

O relator diz ainda que a CPI vai 
“fundo nas investigações”, mas sem 
“enveredar para as disputas polí-
ticas de natureza eleitoral, tão co-
muns em anos de eleições gerais”.

A oposição boicotou a comis-
são do Senado e não indicou par-
lamentares para ocuparem as três 
vagas reservadas ao DEM e PSDB. 
Apenas Cyro Miranda (PSDB-GO), 
indicado pelo senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) para a CPI, 
prometeu participar das reuniões 
como “observador” da oposição 
nas investigações.

Os oposicionistas defendem o 
funcionamento da CPI mista da 

Petrobras, composta por deputa-
dos e senadores, que só deve co-
meçar a funcionar em duas sema-
nas. O plano de trabalho da CPI da 
Petrobras é dividido em quatro ca-
pítulos, cada um dedicado a um 
tema a ser investigado pelos sena-
dores. O primeiro deles é a compra 
da refi naria de Pasadena, nos EUA, 
pela Petrobras, numa ação em que 
o relator considera legal. “A polê-
mica em torno da compra da re-
fi naria diz respeito ao preço pago 

pela Petrobras”, afi rma o petista.
Outros capítulos vão investi-

gar, além de Abreu e Lima, a re-
lação da empresa SBM Off sho-
re com a Petrobras e a segurança 
nas plataformas da estatal. Em to-
dos os capítulos, Pimentel apre-
senta as perguntas que devem ser 
respondidas pelos futuros convo-
cados e convidados a compare-
cerem à CPI - numa prática pou-
co comum às comissões de inqué-
rito. Também lista os documentos 

que devem ser repassados à CPI 
pelos órgãos investigados.

DEPOIMENTOS
Os primeiros a serem ouvidos 

pela CPI serão a presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, e o ex-presi-
dente da estatal Sérgio Gabrielli. As 
audiências foram marcadas para a 
semana que vem, dias 20 e 22, res-
pectivamente. As datas foram ne-
gociadas antecipadamente pelo 
relator com Foster e Gabrielli, em 

outra prática incomum nas comis-
sões de inquérito - que avisam pos-
teriormente as autoridades depois 
que as convocações são aprovadas.

No total, a CPI aprovou 74 re-
querimentos em sua primeira reu-
nião, com convocações, convites 
e envio de documentos à comis-
são de inquérito. Único membro 
da oposição que participa da CPI, 
o senador Cyro Miranda (PSDB-
-GO) apresentou pedido de convo-
cação do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, rejeitado pela comis-
são. O tucano disse que os esclare-
cimentos de Lula são necessários 
porque ele presidia o país quando 
a Petrobras aprovou a compra da 
refi naria de Pasadena, nos EUA.

“O mandatário, na época, era o 
presidente Lula que deveria saber 
de tudo o que estava acontecendo. 
Acho que o depoimento do ex-pre-
sidente Lula é muito importante”, 
afi rmou. Pimentel disse que Lula 
“não tem nenhuma relação” com o 
tema da CPI. A instalação da CPI 
do Senado foi articulada pelo go-
verno para esvaziar a CPI mista. 
Após sucessivas manobras para 
adiar as investigações sobre a es-
tatal, o Planalto deu sinal verde 
para a comissão exclusiva do Se-
nado com o objetivo de inviabili-
zar a CPI mista - que terá mem-
bros indicados pela oposição.

PERFURAÇÃO INICIADA 
/ PETROBRAS /  COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO INICIA TRABALHOS COM INVESTIGAÇÕES SOBRE PORTO DE SUAPE

 ▶ Relator, José Pimentel (d), afi rma que CPI vai “fundo nas investigações”  

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 06/2014 - SRP

OBJETO
TIPO DATA DAADJUDICAÇÃO

ELEMENTO DE DESPESA BASE LEGAL:

EMPRESAVENCEDORA:

O Pregoeiro.

: Aquisição de material de limpeza destinado ao atendimento das necessidades das
diversas Secretarias do Poder Executivo. : Menor Preço por lote. :
09.05.2014. : 3390.30.00 - material de consumo. Lei
nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n° 123/06.

J.I.C. DE CARVALHO - ME (CNPJ: 09.439.791/0001-25).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 07/2014 - SRP

OBJETO
TIPO DATA DA

ADJUDICAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA
BASE LEGAL

EMPRESA VENCEDORA

O Pregoeiro.

: Aquisição de material de construção (madeiramento) destinado ao atendimento das
necessidades das diversas Secretarias do Poder Executivo. : Menor Preço por lote.

: 09.05.2014. : 3390.30.00 - material de consumo.
: Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei

Complementar n° 123/06, : Alyne Mayane Nunes de Andrade - ME (CNPJ:
12570442/0001-52).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 08/2014 - SRP

OBJETO TIPO DATA DA
ADJUDICAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA
BASE LEGAL

EMPRESA VENCEDORA

O Pregoeiro.

: Aquisição de água e GLP 13 kg. : Menor Preço por lote.
: 09.05.2014. : 3390.30.00 - material de consumo.

: Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei
Complementar n° 123/06, : Willian Samuel Fernandes Xavier
(CNPJ: 17374556/0001-40).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 12/2014 - SRP

OBJETO TIPO DATA DA
ADJUDICAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA

BASE LEGAL
EMPRESA VENCEDORA

O Pregoeiro

: Aquisição de material esportivo. : Menor Preço por lote.
: 09.05.2014. : 3390.30.00 - material de

consumo. : Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores
alterações, Lei Complementar n° 123/06, : Leonardo A de Lima -
ME (CNPJ: 18642770/0001-01).

São Bento do Trairi, 14.05.2014
.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 06/2014 - SRP

OBJETO
TIPO DATADAHOMOLOGAÇÃO:

ELEMENTO DE DESPESA: BASE LEGAL

EMPRESAVENCEDORA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material de limpeza destinado ao atendimento das necessidades das
diversas Secretarias do Poder Executivo. : Menor Preço por lote.
14.05.2014. 3390.30.00 - material de consumo. : Lei nº
10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n° 123/06.

: J.I.C. DE CARVALHO - ME (CNPJ: 09.439.791/0001-25).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.
PREFEITA MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 07/2014 - SRP

OBJETO
TIPO DATA DA

HOMOLOGAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA:
BASE LEGAL

EMPRESA VENCEDORA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material de construção (madeiramento) destinado ao atendimento das
necessidades das diversas Secretarias do Poder Executivo. : Menor Preço por lote.

: 14.05.2014. 3390.30.00 - material de consumo.
: Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei

Complementar n° 123/06. : Alyne Mayane Nunes de Andrade - ME (CNPJ:
12570442/0001-52).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.
PREFEITA MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 08/2014 - SRP

OBJETO TIPO DATA DA
HOMOLOGAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA

BASE LEGAL
EMPRESA VENCEDORA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de água e GLP 13kg. : Menor Preço por lote.
: 14.05.2014. : 3390.30.00 - material de

consumo. : Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores
alterações, Lei Complementar n° 123/06. : Willian Samuel
Fernandes Xavier (CNPJ: 17374556/0001-40).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.
PREFEITA MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 12/2014 - SRP

OBJETO TIPO DATA DA
HOMOLOGAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA

BASE LEGAL
EMPRESA VENCEDORA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material esportivo. : Menor Preço por lote.
: 14.05.2014. : 3390.30.00 - material de

consumo. : Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores
alterações, Lei Complementar n° 123/06. : Leonardo A de Lima - ME
(CNPJ: 18642770/0001-01).

São Bento do Trairi, 14.05.2014.
PREFEITA MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS
MODALIDADE DA LICITAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA

DATADAASSINATURA
CONTRATANTE
CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material de construção (madeiramento). : Aquisição de material de
construção (madeiramento) destinado ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias
do Poder Executivo. : FPM, ICMS DEMAIS CONSTANTES NO OGM.

: Pregão Presencial Nº 07/2014 - SRP. :
3.3.90.30 - material de consumo. : 14.05.2014. VIGÊNCIA: (12) doze meses.

: Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01).
: Alyne Mayane Nunes de Andrade - ME (CNPJ: 12570442/0001-52). SÃO BENTO

DO TRAIRÍ/RN, 14.05.2014. PREFEITAMUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO
FONTE DE RECURSOS

MODALIDADE DA LICITAÇÃO
ELEMENTO DE DESPESA DATA DAASSINATURA

CONTRATANTE
CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material esportivo. : Aquisição de material esportivo destinado a
atender diversas secretarias do Poder Executivo. : FPM, ICMS DEMAIS
CONSTANTES NO OGM. : Pregão Presencial Nº 12/2014 - SRP.

: 3.3.90.30 - material de consumo. : 14.05.2014.
VIGÊNCIA: (12) doze meses. : Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi /RN
(CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). : Leonardo A de Lima - ME (CNPJ:
18642770/0001-01). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 14.05.2014.

PREFEITAMUNICIPAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO
FONTE DE

RECURSOS MODALIDADE DA
LICITAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA

DATA DAASSINATURA VIGÊNCIA CONTRATANTE
CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de material de limpeza. : Aquisição de material de limpeza destinado
ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias do Poder Executivo.

: FPM, ICMS, FMS, FMAS E DEMAIS CONSTANTES NO OGM.
: Pregão Presencial Nº 06/2014 - SRP. : 3.3.90.30 - material

de consumo. : 14.05.2014. : (12) doze meses. :
Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). :
J.I.C. DE CARVALHO - ME (CNPJ: 09.439.791/0001-25). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 14.05.2014.

PREFEITAMUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO
FONTE DE RECURSOS

MODALIDADE DA LICITAÇÃO
ELEMENTO DE DESPESA consumo. DATA DA ASSINATURA

CONTRATANTE
CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

: Aquisição de água e GLP 13kg. : Aquisição de água e GLP 13kg destinados a
atender diversas secretarias do Poder Executivo. : FPM, ICMS DEMAIS
CONSTANTES NO OGM. : Pregão Presencial Nº 08/2014 - SRP.

: 3.3.90.30 - material de :
14.05.2014. VIGÊNCIA: (12) doze meses. : Prefeitura Municipal de São Bento do
Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). : Willian Samuel Fernandes Xavier
(CNPJ: 17374556/0001-40). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 14.05.2014.

PREFEITA MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS
MODALIDADE DA LICITAÇÃO ELEMENTO DE
DESPESA DATA DA ASSINATURA

VIGÊNCIA CONTRATANTE
CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier -

*REPUBLICAÇÃO POR INCORREÇÃO

: remanufaturamento de toner. : serviços de recarga de toner
destinados ao atendimento das necessidades das diversas secretarias da administração
municipal. : FPM, ICMS DEMAIS CONSTANTES NO OGM.

: Pregão Presencial Nº 05/2014 - SRP.
: 3.3.90.39 - outros serviços de terceiros - PJ. :

07.05.2014. : (12) doze meses. : Prefeitura Municipal de São
Bento do Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). : Leonardo A de
Lima - ME (CNPJ: 18642770/0001-01). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 08.04.2014.

PREFEITA MUNICIPAL O promotor José Fontes de An-
drade, preso no dia 24 de outubro 
de 2012, recebeu R$ 34 mil me feve-
reiro recente. Ele foi detido sob sus-
peita de corrupção passiva e impro-
bidade administrativa, ao tentar ex-
torquir R$ 12 mil de um empresá-
rio para não embargar uma obra 
em Parnamirim. Ele acabou puni-
do pelo Ministério Público Estadual 
com a aposentadoria compulsória 
e hoje responde ao processo em li-
berdade por força de habeas corpus.

O processo contra o promo-
tor segue parado na justiça desde 
dezembro do ano passado. A cha-
mada “aposentação” foi assinada 
por Rinaldo Reis no dia 17 de ju-
lho de 2013, através da Resolução 
Nº 197. O salário-base do promo-
tor hoje é de R$ 13.026,95. Em feve-
reiro, no entanto, ele recebeu líqui-
dos R$ 34.058,62. Somente de re-
troativos, José Fontes de Andrade 
recebeu R$ 35.151,40 em fevereiro, 
sem os descontos previdenciários. 

Somente em março deste ano, 
o Ministério Público distribuiu R$ 
3,9 milhões como “despesas de 
exercícios anteriores”. O valor de-
corre do pagamento de auxílio-
-alimentação retroativo dos anos 
de 2006 e 2011. O valor estava pre-
visto para ser pago desde o fi m do 
ano passado, também envolvendo 
membros do Tribunal de Justiça 
do RN (TJ). Por conta deste expe-
diente, um único promotor rece-
beu R$ 59.298,37. 

O valor “extra” ainda é compos-
to por pagamentos de outras despe-
sas de exercícios anteriores, incluin-
do a Parcela Autônoma Equivalente 
(PAE), e o auxílio-alimentação men-
sal. Os dados estão registrados na 
tabela de detalhamento das despe-
sas do MPE, disponibilizado no Por-
tal da Transparência do órgão.

O pagamento retroativo foi au-
torizado por resolução do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). E 

por conta da norma que estabele-
ce a isonomia entre as carreiras da 
magistratura e do Ministério Públi-
co, o pagamento foi destinado aos 
dois órgãos.  “O Ministério Públi-
co tem todo o direito de receber os 
retroativos. É Lei, tem de cumprir. 
Mas é de causar estranheza que os 
promotores do patrimônio público 
desconheçam que também temos 
direitos”, afi rma Pedro Lopes.

O pagamento de gratifi cações 
e retroativos pode se confi gurar 
numa espécie de folha de paga-
mento complementar.  O Procu-
rador-Geral do Ministério Públi-
co de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, detalha que acompanha 
o pagamento de auxílio-alimen-
tação retroativo, pagos ou progra-
mados pelo Poder Judiciário e pelo 
Ministério Público Estadual desde 
dezembro de 2013. 

Em março deste ano, ele en-
trou com uma representação legal 

contra o judiciário para que ajus-
te a folha de pagamento de pesso-
al à Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). No último trimestre do ano 
passado, o demonstrativo de des-
pesas apontou que R$ 121 milhões 
foram gastos com pessoal devi-
do a determinações judiciais, mas 
que não estavam computados no 
total de salários. 

No entanto, o procurador ex-
plica que a situação do judiciário 
diverge dos retroativos pagos pelo 
MPRN. “Não há correspondência 
temática entre ação contra o judi-
ciário e o pagamento retroativo de 
auxílio-alimentação do Ministério 
Público. Vale dizer que ambos são 
igualmente objeto de apuração, 
pelo tão só fato de serem despesas 
públicas, cuja regularidade há de 
ser aferida constantemente, embo-
ra tenham enquadramento diverso 
nas regras de direito administrati-
vo e de direito fi nanceiro”, afi rma.

A PROMOTORIA DO Patrimônio Públi-
co de Natal divulgou os nomes de 
479 servidores públicos estaduais 
(ativos e inativos) com remunera-
ção superior ao teto constitucio-
nal de R$ 25.323,50, valor referen-
te ao que ganham mensalmente 
os desembargadores Tribunal de 
Justiça do Estado. Por outro lado, 
segundo informações do Portal 
da Transparência do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(MPRN), o número de membros 
que recebem acima do teto chega 
a 82 pessoas, segundo a folha sa-
larial paga em março. Alguns pro-
motores chegaram a receber até 
R$ 45 mil, recentemente.

No dia 14 de novembro do ano 
passado, com a aprovação de uma 
emenda constitucional, a Assem-
bleia Legislativa defi niu o teto má-
ximo defi nido no Rio Grande do 
Norte. A partir daquele momen-
to, os salários dos poderes (judici-
ário, legislativo e executivo, Minis-
tério Público e Tribunal de Con-
tas) devem seguir os R$ 25.323,50. 
“A lista produzida pelo Ministério 
Público traz apenas nomes de au-
ditores fi scais, boa parte inativos, 
e que adquiriram diversos benefí-
cios pelo tempo de serviço. Esta-
mos amparados por lei”, afi rmou 
Pedro Lopes, presidente do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte (SINDIFERN). 

Ele argumentou que no mes-
mo dispositivo aprovado no legis-
lativo foi incluído um mecanismo 
que protege vantagens especiais. 
“É um direito nosso. É descabido 
retirar nosso direito adquirido”, 
afi rma. A situação lembra a passa-
gem bíblica do “sermão da monta-
nha”, descrita no livro do apóstolo 
Mateus, em que Jesus dispara con-
tra o povo fariseu. “Por que você 
repara no cisco que está no olho 

do seu irmão e não se dá conta da 
viga que está em seu próprio?”.

Os Promotores de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público 
Giovanni Rosado Diógenes Paiva, 
Emanuel Dhayan Bezerra de Al-
meida, Hellen de Macêdo Maciel 
e Keiviany Silva de Sena notifi ca-
ram os servidores estaduais para 
que prestem em 15 dias úteis to-
dos os esclarecimentos sobre a re-
muneração. A assessoria jurídica 
do Sindicato de Auditores prome-
te responder a demanda nos pró-
ximos dias. “Estamos bem tran-
quilos. Vamos responder todos os 
questionamentos”, afi rma. 

A aprovação da lei do “aba-
te-teto”, confi gurando um limite 
constitucional para os vencimen-
tos estaduais, reverberou ainda 
decisões anteriores do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que con-
sideraram a legitimidade do pa-

gamento de gratifi cações e subsí-
dios adicionais. Em 2011, avalian-
do um pedido feito pelo sindicato 
dos servidores do Estado de Santa 
Catarina, o ministro Joaquim Bar-
bosa entendeu que a base de cál-
culo do adicional por tempo de 
serviço não incide no teto consti-
tucional. Desta forma, as gratifi ca-
ções eram direitos adquiridos dos 
requerentes.

Vale lembrar ainda que no dia 
em que foi aprovado o teto limite, 
os deputados potiguares também 
aprovaram o reajuste de 6,7% nos 
salários de todos os promotores. 
Atualmente, o salário de um pro-
motor varia entre R$ 22.797,32 e R$ 
25.260,20. Além disso, segundo as 
informações do portal de transpa-
rência do MP, os salários dos pro-
motores públicos são vitaminados 
com gratifi cações e valores retroa-
tivos, os benefícios decorrentes de 

ações judiciais, como o auxílio-ali-
mentação de anos anteriores. 

Os promotores acima do teto 
constitucional receberam em 
março até R$ 15,5 mil em retroa-
tivos. Já o subsídio de auxílio-ali-
mentação garantiu um aumento 
de até R$ 7 mil em determinados 
casos. O MP promete reajustar 
em 43% o auxílio-alimentação dos 
servidores na próxima folha de pa-
gamento. O aumento passa a vigo-
rar na folha do próximo mês e faz 
com que o complemento salarial 
passe de R$ 839 para R$ 1,2 mil. 

A consequência disso é que os 
vencimentos líquidos dos 234 pro-
motores de Justiça podem supe-
rar – e muito – o teto constitucio-
nal. Em março deste ano, 82 pro-
motores receberam acima do teto. 
A média foi de R$ 29.546,56.  Atra-
vés da assessoria de imprensa, o 
Ministério Público informa que os 
valores retroativos não entram no 
cômputo do teto remuneratório 
do servidor público. Desta forma, 
estes subsídios não estão sujeitas 
ao teto constitucional, conforme 
Resolução 10 do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público e diver-
sos julgados do Supremo Tribunal 
Federal. “Os valores retroativos se 
referem apenas à quitação de di-
reitos que deveriam ter sido legal-
mente (considerando até mesmo 
o teto) pagos na época e não fo-
ram, os segundos porque são ver-
bas indenizatórias”, detalhou a as-
sessoria, por e-mail.

Além disso, a assessoria asse-
gurou que os servidores ou mem-
bros ativos (promotores e pro-
curadores) não recebem acima 
do teto constitucional. A folha de 
pagamento segue como referên-
cia o valor percebido por ministro 
do Supremo Tribunal Federal, de 
acordo com o art. 2º da mesma re-
solução do CNMP referida acima. 
Hoje, o ministro do STF recebe R$ 
29.462,25.

PEDRA NA MÃO, 
TETO DE VIDRO 
/ VERBA /  SINDICATO RECLAMA DE LISTA COM NOMES DIVULGADA PELO MP E APONTA 
SALÁRIOS ACIMA DO QUE DETERMINA A LEI PAGOS PELA INSTITUIÇÃO, QUE NEGA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedro Lopes, do Sindfern, defende legalidade dos direitos adquiridos 

FOLHA PARALELA

PROMOTOR ACUSADO RECEBEU 
R$ 34 MIL EM FEVEREIRO

 ▶ Luciano Ramos, do TCE, 

acompanha pagamentos de auxílio-

alimentação retroativos

Salários base do promotor:

R$ 22.797,32 até R$ 25.260,20

 ▶ R$ 45.183,98: líquido recebido por um promotor em março deste ano
 ▶ R$ 25.323,50: teto constitucional no Rio Grande do Norte

 ▷ 82: promotores que receberam acima do teto em março de 2014

 ▶ R$ 15,5 mil: valor pago em retroativos aos promotores em março de 2014

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO MPE

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

O DIRETOR SUPERINTENDENTE do Se-
brae-RN José Ferreira de Melo 
Neto considera fundamental o pa-
pel da imprensa no sentindo de 
potencializar as ações destinadas 
a melhorar a atuação das micro e 
pequenas empresas. Ele parabeni-
zou ontem o NOVO JORNAL pela 
conquista do prêmio deste ano 
nas categorias Jornalismo Impres-
so e Fotografi a. “Gostaria de pa-
rabenizar o NOVO JORNAL pelas 
duas premiações, especialmente 
porque é um jornal engajado no 
apoio à livre iniciativa e no desen-
volvimento do empreendedor  no 

nosso estado”, declarou.
Segundo ele, a imprensa cum-

pre missão importante para a socie-
dade. No caso específi co da repor-
tagem premiada, de autoria do re-
pórter Paulo Nascimento, o supe-
rintendente ressaltou a divulgação 
do desenvolvimento por que passa 
a indústria têxtil no interior. “Estou 
muito satisfeito com as premiações. 
Nós do Sebrae também nos senti-
mos premiados com a exposição do 
trabalho dos empreendedores”

O NOVO JORNAL venceu com 
dois trabalhos. Na categoria Jor-
nalismo Impresso, a campeã foi 

a série “O Futuro da Indústria Po-
tiguar”, de autoria do jornalis-
ta Paulo Nascimento e com ima-
gens do fotógrafo Ney Douglas. A 
série traz um panorama do setor 
têxtil do Rio Grande do Norte, so-
bretudo do Seridó, a partir do Pro-
grama Pró-Sertão. O assunto tam-
bém rendeu ao NOVO JORNAL o 
prêmio na categoria Fotojorna-
lismo. O vencedor foi o fotógrafo 
Eduardo Maia, cujas imagens ilus-
traram uma das matérias da séria 
– “O Futuro da Indústria Potiguar”.

Para o repórter Paulo Nasci-
mento, vencer a etapa estadual do 
prêmio é um importante reconhe-
cimento tanto para o trabalho jor-
nalístico como para o empreende-
dorismo potiguar. “A oportunida-
de dá abertura para produção de 
reportagens ainda mais detalha-
das sobre o setor”.

Na categoria Telejornalismo, a 
série “Empresa Viva”, exibida pelo 
programa Bom Dia RN, da Inter 
TV Cabugi (afi liada Rede Globo), 
foi a vencedora. As reportagens 
são de autoria da equipe formada 
por Francisco Júnior, Ítalo Sales e 
Marcelo Costa.

O hotsite “Costurando o desen-
volvimento”, criado pela Tribuna do 
Norte, através da TN On Line, foi o 
vencedor na categoria Webjornalis-
mo. O material contou com as jor-
nalistas Renata Rayane Moura e An-
drielle Mendes, os fotógrafos Mag-
nus Nascimento, Adriano Abreu e 
Alex Régis, além dos cinegrafi stas 
Bernardo Luiz e Diego Ciríaco. 

O título de campeão na cate-
goria de Radiojornalismo foi para 
“Caminhos do Seridó”, veiculada 
pela Rádio FM Universitária, de 
Mossoró. A série trata também do 

segmento têxtil e é assinada pelo 
jornalista Esdras Marchezan, mas 
contou com a participação dos es-
tudantes universitários Vanessa 
D’Oliviêr, Jéssica Mafra, Edja Le-
mos, Maria do Socorro, Jeane Mei-
re Eufrásio, Marcielly Souza e Joh-
natan Cruz.

A jornalista e editora de eco-
nomia da Tribuna do Norte, Re-
nata Moura, também foi indicada 
para o título de Jornalista Parceira 
da Micro e Pequena Empresa.

A recepção solene aos campe-
ões ocorrerá no dia 27 deste mês 
pelo presidente do Conselho Deli-
berativo Estadual, Silvio Bezerra, e 
diretoria executiva da Instituição. 
Os vencedores vão representar o 
Rio Grande do Norte nas fases re-
gional e nacional, previstas para 
ser realizadas em Brasília (DF), em 
agosto.

SEBRAE DESTACA PRÊMIO
DO NOVO JORNAL

/ IMPRENSA /

 ▶ José Ferreira, do Sebrae, destaca 

apoio do NJ ao empreendedorismo

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

AS OBRAS DE mobilidade que estão 
sendo realizadas no entorno da 
Arena das Dunas, em Lagoa Nova, 
podem não fi car prontas a tempo 
para a Copa do Mundo de 2014, 
no próximo mês. A informação foi 
confi rmada ontem pelo secretário 
municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura, Tomaz Neto. 

Até alguns dias atrás, o secre-
tário comemorava a “ajuda” de 
São Pedro, que estava permitindo 
o bom andamento das obras. Ele, 
e o próprio prefeito Carlos Eduar-
do, reiteraram que todas as obras 
– com exceção do viaduto às mar-
gens da BR-101 – seriam libera-
das até o dia 31 de maio. Algu-
mas iriam até o dia 10 de junho, 
para a cura completa do concreto 
empregado. 

Mudou o tempo, mudaram as 
previsões. Segundo Tomaz Neto a 
Prefeitura de Natal ainda fará um 
estudo sobre o andamento do ser-
viço, mas já é possível afi rmar que 
algumas etapas da intervenção 
atrasaram em virtude das fortes 
chuvas que caíram sobre a capital 
nos último dois dias. “Paramos a 
concretagem e o asfaltamento de 
alguns pontos. Trechos da Jerôni-
mo Câmara, da Lima e Silva e da 
Capitão-Mor Gouveia também fo-

ram afetados. Mas ainda não sa-
bemos quanto isso vai prejudicar 
o cronograma”, declarou. 

O secretário se mostra preo-
cupado com a previsão do tempo 
para a cidade nos próximos dias. 
Espera-se que chova intensamen-
te até o sábado, pelo menos. Caso 
a expectativa seja confi rmada, 
o retardamento da entregas das 
obras será praticamente inevitá-
vel, diz ele. 

“Qualquer dia perdido tem 
seus impactos no cronograma. 
Como não conseguimos fazer al-
gumas coisas que estavam previs-
tas, a possibilidade de atraso exis-
te sim. Vamos depender do clima. 
Parece que vai continuar choven-
do, mas vamos torcer pelo contrá-
rio”, fi naliza. 

As chuvas provocaram trans-
tornos em pontos tradicionais de 
alagamentos na capital potiguar. 

Basta chover com um pouco 
mais de intensidade sobre a zona 
Leste de Natal, para a região co-
nhecida como Plano Palumbo – 
que compreende partes dos bair-
ros Tirol e Petrópolis – fi car intran-
sitável. A Rua Seridó, na lateral do 
Colégio Atheneu Norte-rio-gran-
dense, por exemplo, alaga por 
completo. A água chega a invadir 
pontos comerciais e residências, e 
impede a passagem de carros e pe-
destres. Alguns moradores fi cam 

ilhados dentro de casa enquanto 
seus veículos bóiam pela via. 

Ontem não foi diferente. Pelo 
menos 50 milímetros de chu-
va deixaram a área tomada pela 
água, principalmente no período 
da manhã. Nossa equipe foi até 
lá e ouviu relatos de pessoas in-
conformadas com o que chama-
ram de “descaso do poder público”. 
Uma delas, inclusive, brincou com 
a situação e disse que da próxima 

vez usará sua prancha de stand up 
paddle para fazer a travessia entre 
a Avenida Afonso Pena e o prédio 
onde mora, ao lado do CCAB Sul. 

A atendente Fabiana Camilo, 
que trabalha em uma lanchone-
te especializada em pães de queijo 
há três anos, conta que a proprie-
tária do estabelecimento já entrou 
em contato com a Prefeitura inú-
meras vezes, na tentativa de solu-
cionar o problema. Segundo ela, 

absolutamente nada foi feito até 
hoje. “Nunca vi ninguém do Muni-
cípio trabalhando aqui para resol-
ver a situação”, afi rma. 

Ainda de acordo com Fabiana, 
as chuvas fazem com que o movi-
mento de clientes despenque no 
comércio. “Fica impossível entrar 
ou sair da loja. As pessoas simples-
mente não vêm aqui quando está 
chovendo. A água chega a bater no 
vidro da nossa fachada”, diz. 

VIRADA NO TEMPO
/ MOBILIDADE /  CHUVAS QUE TÊM CAÍDO NOS ÚLTIMOS DIAS FORÇAM A PREFEITURA A RECONSIDERAR PRAZOS PARA A CONCLUSÃO DAS 
OBRAS NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS, ENQUANTO A POPULAÇÃO DA CIDADE SOFRE COM OS ALAGAMENTOS CONSTANTES

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O secretário Tomaz Neto re-
conhece que o problema do Plano 
Palumbo é antigo e admite que ele 
ainda está longe de ter fi m. O ges-
tor informa que as galerias e a rede 
de esgotos responsáveis pelo es-
coamento da água naquela região 
já têm mais de 50 anos, e acredi-
ta que somente uma grande in-
tervenção no local poderá pôr um 
ponto fi nal na história. 

“Quando Petrópolis foi drena-
do e pavimentado Mãe Luiza ain-
da não era urbanizada. Depois que 
isso aconteceu, toda a chuva que 
era absorvida pelo morro passou a 
escorrer e acumular em Petrópo-
lis. O bairro não estava preparado 
para isso, e o problema foi se agra-
vando cada vez mais. Só com uma 
grande obra, algo entre R$ 150 mi-
lhões e R$ 180 milhões, será pos-
sível acabar com esse incômo-
do. Não se trata apenas de ‘secar’ 
o Plano Palumbo, mas de refazer 

toda a rede de esgoto. Isso deman-
da tempo”, declarou. 

Enquanto a solução não vem, 
moradores de prédios como o Re-
sidencial Caminho do Mar conti-
nuarão “se virando” para entrar e 
sair de casa. O porteiro do edifício, 
Nelson de Brito, revela que uma 
escada de alumínio é instalada na 
lateral do condomínio sempre que 
chove. “Ninguém entra ou sai aqui 
pela portaria quando o trecho em 
frente ao prédio está alagado. É 
preciso usar uma escadinha ali de 
lado e ir a pé. A água só não entra 
na garagem porque fazemos uma 
espécie de barreira com alumínio”, 
explica. 

O nome “Caminho do Mar” 
soa como piada quando vemos a 
quantidade de água na entrada do 
residencial. Bem humorada, a mo-
radora Ana Cristina Guedes faz 
uma promessa à nossa equipe. “Na 
próxima vez que chover assim eu 

vou passar por aqui com a minha 
prancha de stand up paddle. Vo-
cês podem bater na minha porta e 
cobrar. Daria uma bela foto para o 
jornal”, ela brinca. 

Em um tom um pouco mais 
sério, a empresária nos conta 

a logística que sua família ado-
ta em dias de chuva e aproveita 
para culpar o poder público pelos 
seus problemas. “Temos três car-
ros, mas apenas uma vaga de ga-
ragem. Então deixamos os outros 
dois automóveis em frente ao nos-

so condomínio. Quando chove é 
preciso estacioná-los na Afonso 
Pena e vir caminhando na chuva. 
Gosto muito de morar em Petró-
polis, mas esse constrangimento 
já está tirando a minha paciência. 
É um absurdo que ninguém faça 
absolutamente nada”, reclama. 

Outro ponto prejudicado pe-
los alagamentos na Rua Seridó é a 
pizzaria Hotpizza. Segundo o gar-
çom José Luciano, bastam 20 mi-
nutos de chuva forte para que a 
água invada o estabelecimento e 
afugente toda a clientela. Traba-
lhando no local há um ano, ele diz 
ter sido testemunha de algumas 
situações um pouco mais tensas. 
“A água já chegou até esse ponto 
da parede”, fala, apontando para o 
local exato. “Também já vi carros 
boiando e até batendo em postes. 
Se um veículo passa de um lado 
da rua, os que estão do outro lado 
bóiam”, afi rma.

PREFEITURA NÃO TEM PROJETO PARA O PALUMBO

QUALQUER DIA PERDIDO 
TEM SEUS IMPACTOS 
NO CRONOGRAMA. 
A POSSIBILIDADE DE 
ATRASO EXISTE SIM”

Tomaz Neto
Secretário da Semopi

 ▶ A Rua Seridó, no Plano Palumbo, depois da chuva de ontem e a comitiva de Carlos Eduardo na última visita às obras de mobilidade: prazo ainda mais apertado

 ▶ Ana Cristina promete usar prancha 

de stand up paddle na próxima chuva

 ▶ José Luciano mostra onde a água costuma chegar quando chove forte
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Moura Neto

SABRINA BEZERRA TEM 27 anos e 
mora em Mossoró, onde é pro-
fessora do curso de Publicidade 
na Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN), mes-
ma habilitação na qual se formou 
em 2010. Atualmente está perto 
de concluir o mestrado em Ciên-
cias Sociais e gosta de desenhar 
trancada em seu quarto ao lado do 
computador.

O que até então era um hobby 
citado no fi nal de algum texto so-
bre ela, de repente se tornou uma 
possibilidade de futuro para a ar-
tista que foi descoberta há cer-
ca de dois anos por uma galeria 
virtual de Goiânia (Plus Galeria) 
e assim começou a vender seus 
próprios desenhos, os mesmos 
que guardava em uma pasta sem 
mostrar a ninguém.

Por mais que não se conside-
re uma “artista” e se defi na como 
alguém “verde demais” nas ar-
tes visuais, Sabrina tem seu traço 
próprio característico e valioso. 
Para adquirir alguma das mulhe-
res enigmáticas e sensuais pinta-
das em aquarela e nanquim pela 
mossoroense, o interessado deve 
desembolsar, pelo menos, R$ 450, 
como pode ser observado no site 
da galeria da Plus Galeria.

“Como eu não tinha a míni-
ma noção de qualquer coisa rela-
cionada a isso, eu sinceramente já 
fi cava muito satisfeita se alguém 
somente gostasse dos meus de-
senhos, imagina pagar por eles! 
Quando comecei a vender na ga-
leria custavam uma média de R$ 
200 / R$ 300, e isso já me surpre-
endia muito”, comenta a profes-
sora do outro lado da linha, logo 
após uma manhã em sala de aula.

Por mais que desenhe des-
de pequena, Sabrina nunca vis-
lumbrou a arte como seu meio 
ofi cial de sustento. Por enquan-
to, ela vive uma fase “em cima do 
muro”, mas já sabe que não pre-
tende abandonar a sala de aula, 
nem perder o foco no mestrado. 

“Ultimamente eu nem tenho 
conseguido desenhar nada por-
que o mestrado está na reta fi nal 
e tem tomado todo o meu tem-
po, então é como estou te dizen-
do, é algo bem incomum. Eu nem 
sei como as pessoas me acha-
ram”, diz. O seu tumblr (sabrina-
bzr.tumblr.com) foi criado há me-
nos de um ano, como forma de 
ter um espaço na rede para que 
ela pudesse repassar outras artes 
aos demais interessados em sa-
ber um pouco mais sobre os seus 
desenhos. “As pessoas viam e me 
perguntavam onde tinha mais, e 
eu não tinha nada, então tive que 
criar”, conta. 

A mania de ilustrar começou 
há poucos anos, quando passou a 
ser convidada para fazer as artes 
dos cartazes dos shows da ban-
da de seu namorado, Luan Ro-
drigues, vocalista da “Red Boots”. 
“E temos muitos amigos músicos 
que acabavam me pedindo ar-
tes para os cartazes deles, e eu fa-
zia também, porque achava legal, 
mas nada tão sério”, conta.

“Nessa época eu ainda esta-
va muito no começo e não sabia 
o que desenhar. Hoje em dia já é 
muito mais focado porque se vou 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UM CASO 

DE ARTE

/ ARTES PLÁSTICAS /  ILUSTRADORA DE 
MOSSORÓ DESCOBERTA POR GALERIA 
VIRTUAL DE ARTE TERÁ PRIMEIRA MOSTRA 
PRÓPRIA EM NATAL, DIA 31 DE MAIO 

 ▶ Sabrina Bezerra, ilustradora descoberta após 

publicar trabalhos na internet 

 ▶ Lídia Himmen, da Plus Galeria 

VIRTUAL

A curadora e marchand da 
Plus Galeria, sediada em Goiânia, 
conta que descobriu Sabrina por 
acaso, enquanto navegava pelo 
facebook e observou o cartaz de 
uma banda de rock com uma 
“mulher meio caveira muito 
interessante”. “Estava perto do 
dia de fi nados, que é quando 
geralmente fazemos a exposição 
“Vanitas” reunindo várias 
ilustrações de caveiras, então eu 
convidei a Sabrina para participar 
e assim descobri melhor seu 
trabalho”, conta Lídia Himmen, 
afi rmando que o trabalho da 
potiguar já chegou a ser vendido 
até mesmo para fora do país.

A galeria que se prepara 
para, no segundo semestre, 
deixar de ser apenas virtual 
e ganhar uma sede física em 
Goiânia, também representa 
outros artistas além de Sabrina, 
com preços variando dependendo 
da estrada de cada representado. 
As primeiras obras de Sabrina 
comercializadas pela galeria 
virtual eram vendidas por cerca 
de R$ 300.

“Parte de uma base 
acessível para que qualquer 
um possa comprar e acabar 
um pouco com isso de que 
arte é exclusivo para quem é 
rico ou algo do tipo”, defi ne, 
comentando que o foco da galeria 
é comercializar apenas trabalhos 
totalmente autorais. “O mercado 
de arte em si tende a ser regional. 
Aqui em Goiás, por exemplo, 
muita gente tem alguma obra 
de um artista em casa, mas não 
sabe quem se trata. É claro que 
com a evolução da internet isso 
é amenizado, mas a vantagem 
da galeria virtual é você comprar 
sabendo quem é a artista e que 
ela tem o seu traço próprio”, 
explica.

Questionada sobre o ponto de 
partida em que a sua ilustração 
começou a se tornar mais profi s-
sional, a publicitária menciona a 
internet, lembrando também que 
a rede é um espaço surpreendente.

“É muito louco o alcance da in-
ternet, porque você joga em um 
tumblr, por exemplo, e não faz ideia 
de onde isso vai parar. Mas acredi-
to que a internet foi revolucionária 
em muitos aspectos para todas as 
artes e o surgimento de novos ar-
tistas que estavam fora da mídia 
tradicional. Hoje, com os próprios 
amigos compartilhando e curtin-
do o seu trabalho, ele pode chegar 
às pessoas certas, como acho que 
foi o meu caso”, reconhece.

Ainda sobre as surpresas que 
a internet lhe rendeu, Sabrina cita 
o caso de um músico americano 
que lhe encomendou uma capa 
para seu disco. “Acabei não acei-
tando por conta do acúmulo de 
estudos. E teve também o caso de 
uma menina que nunca vi na vida, 
me marcou no instagram e quan-
do fui olhar a foto ela tinha feito 
uma tatuagem que era um dese-
nho meu”, conta.

O LOUCO ALCANCE 
DA INTERNET

desenhar automaticamente já 
surge uma mulher”, complemen-
ta, comentando ainda que o cor-
po feminino passou a ser objeto 
de estudo ocasionalmente, assim 
que ela começou a ter mais sim-
patia por artistas que também ex-
ploravam o contorno do suposto 
sexo frágil.

“Sempre achei muito interes-
sante as obras desses artistas, e por 
causa das minhas leituras, princi-

palmente voltadas para a moda 
em si, como vestimenta, eu acho 
que isso foi se fi xando e hoje em 
dia meus amigos já tiram onda 
perguntando quando eu vou dese-
nhar minha próxima mulher pela-
da”, brinca.

O aspecto mais interessan-
te que destaca em suas modelos 
imaginárias é que todas possuem 
um apelo sensual, mas não vulgar. 
“Acho que está mais para o sensí-
vel”, comenta a menina que cres-
ceu em uma família composta em 
sua maioria por mulheres.

Não por acaso, a sua primei-
ra exposição em Natal foi realiza-
da em março, quando a Pinacote-
ca Potiguar reuniu diversas artis-
tas plásticas em “Elas”, que home-

nageou o dia das mulheres. “Com 
a exposição surgiram várias opor-
tunidades, e pude conhecer um 
pouco das artistas que compõem 
a cena, tenho certeza que elas 
nem sabiam que eu existia por-
que eu to começando agora, en-
tão foi ótimo para começar”, frisa.

A cobrança pela primeira expo-
sição na sua própria cidade já co-
meçou, mas ela não planeja nada 
do tipo, por enquanto, em Mosso-

ró. “É como falo aos meus amigos, 
a exposição em Natal só aconteceu 
porque me descobriram, não era a 
minha intenção fazer isso. Nunca 
pensei que esses desenhos fossem 
sair da minha pasta”, reforça.

A próxima mostra está marca-
da para o dia 31 de maio também 
em Natal a convite da loja “Lee Bo-
ards”, que tem uma galeria des-
tinada à exposição de novos no-
mes. “Inclusive eles estão ajudan-
do em tudo, porque não faço ideia 
de iluminação, disposição das ilus-
trações ou qualquer coisa do tipo”, 
conta.

“Nunca fi z curso nem nada, 
então por isso que me acho muito 
verde ainda, mas quero muito ter 
tempo para me aprofundar em ou-
tras possibilidades, como o grafi te, 
por exemplo (ela pinta em folhas 
A3 a maioria de suas ilustrações). 
Quando recebo convites para ilus-
trar paredes, por exemplo, eu faço 
também no pincel e isso demanda 
mais tempo”, completa.

VIRGINIA BURLESQUE

SABRINA BEZERRA / FACEBOOK



 ▶ Antonio Nahud e Fabiana Soares de Oliveira 

no lançamento da Ícone em Galinhos
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula
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Que esperança pode ter um cidadão, uma 
cidadã, que vai a uma padaria e encontra 
a morte? Que sonhos podem ter jovens se 
ao invés de estudar brincam com armas de 
fogo nas escolas e matam uns aos outros?”

Silvio Andrade
Jornalista do NOVO

JANY AMORIM

RIVA JUNIOR

ELIAS MEDEIROS

Grupo A. Cândido 
apresenta a STA 
Motors, a nova 
concessionária 
Mercedes Benz, 
na BR 101.

Fotos
1. Rodrigo, Gustavo, Agnelo Cândido e 

Fátima Queiróz
2. Fernando Loiola, Emilio Hipólito e 

Brenda Peixoto
3. Nathália Faria e Gustavo Cândido
4. Agnelo Cândido, Anfi trião da Noite 

com Paulo Macedo e Eliana Lima
5. Paulo Henrique, Fábio Santos e Pe-

dro Melo
6. Georgia Freire, Hicham Buchacara e 

Priscila Simonetti

?
VOCÊ 
SABIA
Que a equipe de nutricionistas 
do Natal Hospital Center 
participa em São Paulo 
de hoje a sábado do VI 
Congresso Brasileiro de 
Nutrição e Cancer no centro 
de eventos  Fercomercio? Que 
as nutricionistas Adriana de 
Oliveira Fernandes, Natalia 
Carlos Maia Amorim, Joana 
d’Arc Martins e as estagiárias de 
Nutrição Elza Maria Negreiros 
e Ana Karoline Ferreira Freitas 
elaboraram um trabalho 
sobre o “Estado Nutricional de 
Pacientes no Pré Transplante 
de Medula Óssea” que será 
apresentado no Congresso 
hoje? Que o encontro é voltado 
para atender às necessidades 
de médicos, nutricionistas, 
enfermeiros, farmacêutico, 
entre outros profi ssionais 
na área da saúde? E que o 
Congresso vai contribuir para a 
disseminação e valorização de 
contatos, troca de experiências, 
metodologias científi cas e 
práticas capazes de consolidar 
a posição do Brasil como um 
dos países mais qualifi cados na 
prática da nutrição clínica?

Informação 
é tudo
Um fazendeiro chega 
à beira do rio com sua 
criação de vacas e pergunta 
para o menino que está em 
cima da cerca:
– Esse rio é fundo, menino?
O menino responde:
– Bom, a criação do meu 
pai passa com a água no 
peito…
Então, o fazendeiro passa 
com suas vacas e, lá pelo 
meio do rio, todas elas se 
afogam. Desesperado, ele 
pergunta para o menino:
– Porra!... Seu pai cria o quê, 
moleque fela da puta?
– Pato…

Sapatilha
O espetáculo de dança, Escrito Absurdo, 
com os dançarinos Vladimir Rodríguez 
(Colômbia) e Omar Carrum (México), 
estará no Teatro Alberto Maranhão amanhã 
e depois, às 20h, com entrada gratuita. 
A apresentação faz parte do Encontro 
Internacional de Dança Contemporânea 
que teve início em abril e acontece até 23 
de maio. Ao todo, são 23 espetáculos de 12 
países e 15 companhias participantes.

Centenário
Sebastião Oleiro, mais conhecido como Mestre Tião 
Oleiro será um dos homenageados na Teia Nacional 
da Diversidade, que acontece em Natal entre os dias 
19 e 24 de maio. Mestre Tião nasceu em 14 de maio de 
1914, e é o criador do Congo de Guerra - manifestação 
da cultura popular da cidade de Ceará-Mírim, no Rio 
Grande do Norte.
O mestre Tião completa hoje 100 anos de vida, sendo 
80 deles, dedicados à Congada. Aprendeu a dançar 
e cantar o Congo quando ainda era menino, pois ia 
escondido para os ensaios do Congo de Saia do qual 
seu pai, Mestre João José da Rocha fazia parte.  

Convite
Está todo mundo convidado para a abertura 
das exposições Novos Paltinik e Primeiros 
Palatinik que acontece hoje, às 19h, na 
Pinacoteca Potiguar, no Centro.

Tambores
Estão abertas até sexta-feira 
as inscrições para a Ofi cina 
de Percussão. A atividade 
de extensão é uma parceria 
entre o Campus Cidade 
Alta do IFRN, lugar onde as 
aulas serão ministradas, e o 
grupo Folia de Rua. As aulas 
são gratuitas e ministradas 
por Jorge Negão. A ofi cina 
acontece aos sábados, das 15h 
às 17h. Para se inscrever os 
interessados deverão procurar 
a Coordenação de Extensão, 
das 9h às 12h das 13h às 18h. 

Música & Letra
Na quinta-feira, 22 de maio, o escritor Pablo 
Capistrano receberá leitores e amigos no 
Jobim Bossa e Jazz para lançar o seu mais 
novo livro “A Grande Pancada – Crônicas 
do tempo do Jazz” lançado pela Editora 
Jovens Escribas. Além deste livro, os que 
comparecerem poderão adquirir também 
por preços promocionais o primeiro livro 
de Pablo lançado pela Jovens Escribas: “É 
preciso ter sorte quando se está em guerra”. 

Campeonato Mundial
A Seleção de Futebol da OAB/RN está pronta para 
participar do XVII Campeonato Mundial de Futebol 
para Advogados, que será realizado em Budapeste, 
na Hungria, entre 23 de maio e 1º de junho próximos. 
Atualmente, a equipe master é tricampeã pelo 
Campeonato Brasileiro de Futebol para Advogados. 
O título foi conquistado em novembro de 2013, em 
Aracaju.

Véus
As bailarinas de dança 
do ventre Nuriel El 
Nur e Agatha El Nur, 
que fazem parte da 
Tuareg Kasa do Oriente, 
em Ponta Negra, 
participam, nesta sexta-
feira, às19h,  da VI 
Mostra de Dança do UNI 
RN, que acontece no 
UNI-RN, em Petrópolis. 
Nuriel, há 12 anos, 
realiza espetáculos, 
workshops e ofi cinas 
de danças do ventre 
em Natal e em outras 
cidades do Nordeste 
e já participou de 
espetáculos e workshops 
em Lisboa e Fátima, em 
Portugal, em Genebra, 
na Suíça. Recentemente, 
retornou de sua terceira 
viagem ao Egito. 

 ▶ A DJ Fam Matos no comando 

das carrapetas do Pepper’s

 ▶ André de Paula, Mafaldo Pinto e Anne Majorie anunciando uma grande 

festa amanhã de lançamento da nova programação da Rede TV RN

 ▶ Pablo Capistrano 

lançando próxima 

semana o seu livro 

“A Grande Pancada 

– Crônicas do tempo 

do Jazz”, no Jobim

 ▶ O centenário Mestre Tião Oleiro

Centenário
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

28 de Maio de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de Leiloeiro Público Oficial, para a realização de Leilão Público de bens
imóveis de propriedade da CAERN, localizado no Município de Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 053/2014-GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 16 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de maio de 2014
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0086/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

AVISO

02 de Junho de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução de obras e serviços, com
fornecimento de material, das obras complementares do emissário de reversão dos efluentes da
Bacia Is EEE 01-HS, para a Estação de Tratamento de Esgotos Potengi na cidade de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0098 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 16 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 30 de Maio de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 14 de maio de 2014
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0067/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura do Pregão em epígrafe
28/05/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Contratação de empresa especializada em serviço de transporte de passageiros, para
atendimento aos treinamentos da CAERN, que necessitam de visitas técnicas à estação de
tratamento de esgotos do Baldo e estação de tratamento de água de Extremoz/RN, programadas
para o exercício de 2014.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos -ALC, até 27 de maio de 2014, no horário
das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 27/05/2014 estará disponível até
às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de maio de 2014
Pregoeiro

www.caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

27 DE MAIO DE 2014, às 09:00 horas (HORÁRIO
LOCAL)

OBJETO: AQUISIÇÃO DE TENDAS (INCLUSO INSTALAÇÃO), PARA ATENDER
A NECESSIDADE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - GUAMARÉ/RN,

Anexo I - Termo de Referência

Sandra Regina Santana Dantas -

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de
Licitações).

conforme discriminação do . Horário de atendimento externo de
08h00min as 12h00min.

Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa especializada na prestação de serviços de Seguro de Vida
visando beneficiar os estagiários dos órgãos da administração pública direta, indireta,
autarquias e fundações e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo
Estado do Rio Grande do Norte e bolsistas da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado
do RN - FAPERN, pela Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos

30 de maio de 2014, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2014-SEARH
PROCESSO Nº 228.555/2013-3 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE ÚNICO

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Administração e dos Recursos
Humanos - SEARH do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, comunica aos
interessados que realizará a Tomada de Preços nº 01/2014-SEARH, cujo objeto consiste na

.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: .
Qualquer informação será prestada pelo fone/Fax: 3232-2125, ou, pelo e-
mail: . Os envelopes, contendo os documentos de habilitação e as
propostas de preços, deverão ser entregues até o dia , no
Auditório da CPL da SEARH, no Centro Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 08 -
Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 14 de maio de 2014

Presidente da CPL

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixados no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 14 de maio de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto Data Hora

00000.017913/2014-81
011/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para execução dos
serviços de manutenção das
estruturas físicas das casas de
bombas e das cercas no entorno das
lagoas de captação da Cidade do
Natal-RN.

02/06/2014
09h00
min.

00000.012586/2014-71
012/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para realização dos
serviços de recuperação de
afundamento, calhas, muros de
contenção e escadarias por toda a
Cidade do Natal/RN.

02/06/2014
11h00
min.

A luta contra Renan Barão 
no dia 24 deste mês será a mais 
importante na carreira do norte-
americano TJ Dillashaw no MMA. 

Além de tentar desbancar o 
brasileiro, invicto há mais de nove 
anos, o norte-americano terá de 
lidar com o fato de ser o azarão 
absoluto para o combate, que 
será atração principal do evento 
realizado em Las Vegas, EUA.

Para se ter uma ideia do 
favoritismo de Barão, algumas 
casas de apostas pagam cinco 
vezes o valor inicial caso 
Dillashaw saia com a vitória. Por 
exemplo, de acordo com o site 
“Betboo”, quem apostar R$ 100 
no norte-americano levaria R$ 
575 caso ele saia com a vitória. O 
mesmo valor apostado em Barão 
renderia apenas R$ 111.

Em entrevista ao site da 
emissora norte-americana 
“FOX Sports”, Dillashaw se disse 
motivado com este cenário – e 
que pretende tirar proveito disso. 

“Não importa quais são as 
circunstâncias, sempre haverá 
pessoas que duvidam de você. 
Eu quero provar que todos estão 
errados. Mal posso esperar para 
isso, mal posso esperar para calar 
suas bocas”, prometeu o lutador.

Dillashaw acredita que sua 
rivalidade com Renan Barão será 
um dos assuntos mais populares 
após o combate. “Será uma luta 
muito comentada quando eu 
batê-lo”, concluiu.

Renan Barão vai colocar seu 
cinturão defi nitivo em jogo pela 
segunda vez consecutiva, mas 
apesar do peso que a luta contra 
TJ Dillashaw possa ter o potiguar 
está mais preocupado em brindar 
os fãs de MMA com uma boa luta. 

Na verdade, Barão quer mais 
que isso. Se depender dele, ele diz, 
os natalenses podem esperar mais 
um show do campeão dos pesos 
Galo do UFC.

“Eu luto para dar show para 
todo mundo, para todos os fãs, to-
das as pessoas que estão ali de ma-
drugada me assistindo”, avisa Barão.

A declaração pode ser ouvida 
e assistida no vídeo promocional 
feito pela organização para o UFC 
173, que circula na internet e nos 
canais que transmitem o evento.

Na produção, Barão revela a 
confi ança de quem sempre acredi-
tou em si mesmo e comenta o es-
tilo agressivo de lutar. “Sou um ati-
rador de elite nato”, se classifi ca o 
campeão, que promete, também, 

manter o cinturão da categoria: “É 
meu. Não quero que ninguém tire”.

Além de Barão e Dillashaw, o 
vídeo mostra também a opinião 
de especialistas americanos sobre 
a luta principal do UFC 173. 

“Renan Barão está provavel-
mente no mesmo nível que Jon Jo-

nes, como o melhor peso por peso 
do mundo agora”, afi rma Gareth 
Davies, jornalista do Th e Daily Te-
legraph, sendo acompanhado, na 
análise, por John Morgan, do USA 
Today: “Renan Barão é, sem dúvi-
das, um dos melhores lutadores do 
mundo”.

NA RETA FINAL de preparação para o 
UFC 173 (Barão x Dillashaw), mar-
cado para o dia 24 deste mês, o po-
tiguar Renan Barão ganhou um 
reforço de peso na torcida. Fã de-
clarado do lutador, o chefão da 
franquia, Dana White, voltou a co-
locá-lo no topo do MMA mundial: 
“ainda vejo o Jon Jones na frente, 
mas sem dúvida ele é o segundo 
[melhor do mundo]”, disse.

Dana já havia declarado – logo 
após Barão tomar para si o cinturão 
defi nitivo da categoria peso Galo 
do UFC – que o considerava o luta-
dor em melhor fase na atualidade. 

Agora, mesmo colocando Jon 
Jones à frente, o presidente do Ul-
timate deu uma injeção de ânimo 
do potiguar, que hoje é terceiro no 
ranking peso por peso do UFC, 
atrás ainda do também brasileiro 
José Aldo.

“Eu amo assistir Renan Barão 
lutando. O que você pode não gos-
tar do Barão? Ele vai lá e fi naliza a 
pessoa. Esses rankings variam de 
evento para evento e às vezes até 
de um dia para o outro. Ainda vejo 
o Jon Jones na frente, mas sem dú-
vida Renan é o segundo colocado 
peso por peso”, disse Dana em en-
trevista ao site americano MMA 
Junkie, especializado na cobertura 
das artes marciais mistas. 

Em várias oportunidades Dana 
White já deixou claro que prefe-
re Barão a Aldo (campeão dos pe-
sos pena) porque o potiguar busca 
sempre fi nalizar suas lutas, ao invés 
de pontuar. 

A característica, na visão do 
chefão do UFC, é partilhada com 

Jon Jones, daí sua opinião de que 
ambos estão no topo do MMA na 
atualidade.

“Depois da última performan-
ce de Jon Jones não tem como não 
dar o primeiro lugar [do ranking] 
para ele. Antes disso eu até falava 
que Renan era o número 1 peso 
por peso, mas na verdade ele é o 
segundo”, justifi cou Dana. 

“Não importa quem ele enfren-
te: ele vai fi nalizar. É isso que ele faz. 
Adoro os caras que vão lá e aniqui-
lam seus adversários”, completou. 

Esta será a segunda vez que 
Renan Barão irá defender o cintu-
rão defi nitivo dos pesos Galo do 
Ultimate Fighting Championship. 

O potiguar foi premiado com o 
título após defender o cinturão in-
terino contra Eddie Wineland em 
setembro do ano passado. 

Ele ganhou o posto do então 
campeão Dominick Cruz, com 

quem esperava lutar há dois anos. 
A expectativa era que ambos se 
confrontassem este ano, mas com 
uma nova lesão de Cruz o UFC de-
cidiu passar o cinturão para Barão.

Depois disso ele enfrentou Uri-
jah Faber em fevereiro deste ano, 
quando garantiu o título de cam-
peão dos Galos com um nocaute 
no primeiro round. 

Aos 27 anos, Renan Barão tem 
um cartel de 32 vitórias, um luta 
sem resultado e apenas uma der-
rota – na primeira luta de sua car-
reira, em 2005, por pontos (deci-
são dividida) para o também poti-
guar João Paulo de Souza. 

O UFC 173, marcado para 24 de 
maio (sábado), terá como co-even-
to principal o embate entre o ve-
terano Dan Henderson, que bateu 
Rodrigo Minotauro no UFC Natal, 
e a sensação Daniel Cormier, invic-
to com 14 vitórias na carreira. 

MORAL 
DE CHEFE

/ MMA /  FALTANDO MENOS DE DEZ DIAS PARA 
SUA PRÓXIMA LUTA, RENAN BARÃO GANHA 
TORCIDA DO CHEFÃO DO UFC, QUE O CONSIDERA 
‘MELHOR DO MUNDO’ DEPOIS DE JON JONES

 ▶ Barão vai enfrentar o norte-americano TJ Dillashaw no dia 24 de maio, em Las Vegas, pelo UFC 173

 ▶ Dana White: qualidade do potiguar é buscar fi nalizar suas lutas

 ▶ Campeão dos Galo, Renan Barão defendeu cinturão contra Urijah Faber

AZARÃO, 
ADVERSÁRIO QUER 
SURPREENDER 

BARÃO PROMETE 
LUTAR PARA ‘DAR SHOW’

UFC 173
24 de maio de 2014, em Las Vegas (EUA)

#Card Principal
 ▶ Peso-galo: Renan Barão x TJ Dillashaw
 ▶ Peso-meio-pesado: Dan Henderson x Daniel Cormier
 ▶ Peso-meio-médio: Robbie Lawler x Jake Ellenberger
 ▶ Peso-galo: Takeya Mizugaki x Francisco Rivera
 ▶ Peso-leve: Jamie Varner x James Krause

#Card Preliminar 
 ▶ Peso-leve: Michael Chiesa x Francisco Massaranduba
 ▶ Peso-leve: Tony Ferguson x Katsunori Kikuno
 ▶ Peso-galo: Chris Holdsworth x Chico Camus
 ▶ Peso-leve: Al Iaquinta x Mitch Clarke
 ▶ Peso-leve: Anthony Njokuani x Vinc Pichel
 ▶ Peso-pena: Sam Sicilia x Aaron Phillips
 ▶ Peso-meio-médio: David Michaud x Li Jiangliang

UFC / INOVAFOTO / DIVULGAÇÃO

UFC / DIVULGAÇÃO

UFC / DIVULGAÇÃO
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UMA OPERAÇÃO ESPECIAL montada 
por entes privados e o poder pú-
blico será responsável por trazer 
mais de três mil mexicanos de Re-
cife (PE) para Natal no dia 13 de 
junho, quando a seleção centro-
-americana virá para a Arena das 
Dunas enfrentar Camarões, no se-
gundo jogo da Copa do Mundo.

Os mexicanos, instalados no 
cruzeiro MSC Divina, virão de Per-
nambuco para o Rio Grande do 
Norte em 75 ônibus. Por orienta-
ção de autoridades de trânsito, os 
automóveis sairão do porto em 
comboios de cinco, com espaços 
de quinze minutos entre eles.

Os veículos serão monitorados 
desde a sua saída no Porto de Re-
cife por integrantes da Secretaria 
de Mobilidade e Controle Urbano 
e no percurso da BR 101 por agen-
tes da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) dos dois estados, além de 
policiais da superintendência re-
gional da Paraíba.

De acordo com o inspetor Ro-
berto Cabral, da PRF no RN, o pla-
nejamento está sendo feito de for-
ma conjunta. “Os três estados que 
participarão do trabalho estão em 
contato direto”, afi rma. 

O inspetor afi rmou que deta-
lhes da operação não poderão ser 
apontados no momento, por ques-
tões de segurança. “Os ônibus não 
poderão fi car na área da Arena das 
Dunas, obviamente”, adiantou.

Ao chegar a Natal, os ônibus 
ainda serão acompanhados por 
policiais militares e agentes da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob).

Os detalhes da operação es-
pecial estão sendo montados em 
reuniões semanais entre integran-
tes do Porto do Recife, da empresa 
MSC (responsável pelo cruzeiro) e 
a Match Connections, que divide 
com a Mundomex a venda dos pa-
cotes de viagem.

De acordo com Helena Pontu-
al, gerente da Match Connectinos, 

em Recife, os preparativos para a 
vinda dos mexicanos para Natal 
estão dentro do esperado. 

A contratação dos ônibus está 
sendo feita pelo Grupo Águia, que 
controla a Match Connectinos 
e outras operadoras de viagem. 
“Ainda não temos um número fe-
chado de passageiros, mas deverá 
girar em torno de 3 mil”, afi rmou 
Helena.

As empresas comercializaram 
11 pacotes de estadia no MSC Di-
vina, dos quais nove, todos com 
jogos do México, estão esgotados. 
Os pacotes mais baratos – 9,8 mil 
dólares – incluem um dos três jo-
gos da primeira fase e mais um 
jogo aleatório do Mundial, além 
de cinco noite de estadia e o trans-
lado viário para a cidade. O pacote 
mais caro - a incluir jogos da sele-
ção mexicana - custa 29,4 mil dó-

lares, com 22 noites no cruzeiro e 
oito jogos – quatro do México, a 
contar uma classifi cação para as 
oitavas de fi nal, e outros quatro do 
torneio.

Os dois pacotes que ainda es-
tão à venda são reservados para os 
jogos fi nais da Copa (semifi nais e 
fi nal). Os preços são de 25 mil dó-
lares (oito noites e três jogos) e 
30,2 mil dólares (11 noites e qua-
tro jogos)

O grupo de torcedores de El 
Tricolor, como é chamada a sele-
ção mexicana, desembarcará no 
Aeroporto dos Guararapes, em Re-
cife, no dia 11 de junho. E passará 
a utilizar o MSC Divina como ho-
tel durante os dias seguintes. 

Os mexicanos terão acesso à 
embarcação através do Terminal 
Marítimo de Passageiros (TMP), 
inaugurado no fi m do ano passado. 

A gestão do TMP é dividida entre o 
Porto de Recife, em parceria com a 
Empetur e a Secretaria de Turismo 
da capital pernambucana. A licita-
ção para a escolha do arrendatário 
do terminal será feita apenas no se-
gundo semestre deste ano.

De acordo com a assessoria de 
comunicação do Porto de Recife, 
todas as entradas e saídas dos tu-
ristas mexicanos serão controla-
das pela Polícia Federal e a Recei-
ta Federal, incluindo as passagens 
nos detectores de metal, já que o 
navio funcionará como hotel.

MOVIMENTAÇÃO
O Divina, que tem mais de 333 

metros e não pode vir para o Por-
to de Natal por conta do seu tama-
nho já que não passaria pela Pon-
te Newton Navarro, sai de Miami 
(EUA) no dia 19 de maio sem ne-

nhum passageiro e chega à Salva-
dor no dia 4 de junho. Depois pas-
sa por Rio de Janeiro e Santos (SP), 
que será a base de El Tricolor, e 
atraca em Recife no dia 10.

Já no dia 15 segue para Fortale-
za, onde os mexicanos enfrentarão 
a seleção brasileira dois dias depois, 
e retornam para o Recife no dia 19. 
O México ainda joga em Salvador 
no dia 23 de junho, contra a Croácia.

Entre a partida em Natal e o 
jogo contra o Brasil, no Ceará, a se-
leção mexicana descansará e fará 
um treino em terras potiguares. 
A estadia foi autorizada pela Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa) para evitar um longo deslo-
camento de volta para sua base, 
em Santos. A regra é de que após 
cada partida, o grupo de jogadores 
deve voltar para a sua base de trei-
namento, antes do jogo seguinte.

A estimativa dos diplomatas 
mexicanos é de que um grande 
número de torcedores aporte no 
Brasil durante junho. De acordo 
com Adolfo Zepeda, integrante do 
Consulado do México no Rio de Ja-
neiro, as estimativas apontam que 
cerca de 10 mil mexicanos devem 
passar por Natal, durante o dia 13. 

“As estimativas deste Consu-
lado é de que chegarão a diferen-
tes cidades de Brasil, não só a ci-
dades onde o México jogará, entre 
25 e 30 mil mexicanos”, disse ele, 
por e-mail.

Ainda segundo o funcionário 
do consulado, o público visitante 
é bastante diversifi cado. “Muitos 
deles terão os ingressos e muitos 
outros só estão nos eventos. Vale 
dizer que muitos mexicanos che-
garão ao Brasil desde o Estados 
Unidos, onde têm sua residência 

permanente”, diz Zepeda. “Estou 
certo de que Natal desfrutará da 
visita dos mexicanos, pois a torci-
da mexicana é apaixonada e sim-
pática”, completou.

Para organizar e apoiar a vin-
da dos torcedores de El Tri para 
o Brasil durante os próximos me-
ses, o governo mexicano já apre-
sentou no início desta semana 
parte de seus preparativos. Den-
tre eles está, por exemplo, a aber-
tura de consulados móveis nos lo-
cais onde a seleção jogará, incluin-
do Natal.

Através da Secretaria de Rela-
ções Exteriores (SRE), que coor-
dena a representação diplomática 
do país, o governo divulgou um in-
formativo, através Embaixada do 
México no Brasil, sobre os cuida-
dos para os turistas na viagem. 

As informações básicas apon-

tam para a necessidade de andar 
com as devidas documentações 
e “respeitar as leis locais”. O infor-
mativo alerta para a existência de 
“surtos de dengue” no país. “Evite 
as zonas onde haja clara insalubri-
dade”, destaca o texto.

O consulado móvel em Natal, 
montado para dar assistência aos 
mexicanos em casos de emergên-
cia, funcionará nas cercanias da 
Arena das Dunas, palco do jogo 
contra Camarões no próximo dia 
13. A estrutura da SRE mexicana 

será montada no Monza Palace 
Hotel, na Avenida Salgado Filho. 

Além dos consulados móveis 
em Natal, Recife e Fortaleza – essas 
duas últimas já contam com con-
sulados honorários –, a diplomacia 
do México também trabalhará nas 
suas representações usuais, na em-
baixada em Brasília, os consulados 
gerais de  São Paulo e Rio de Janeiro 
e os consulados honorários no Ma-
ranhão e no Amazonas.

O documento ainda lista al-
guns dos hospitais públicos e pri-
vados da capital potiguar, assim 
como os telefones de emergên-
cia (Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência, Corpo de Bombei-
ros e polícias). As mesmas listas 
também são dirigidas para Recife 
e Fortaleza, onde o México fará as 
outras duas partidas pela primeira 
fase da Copa do Mundo.

Faltando pouco menos 
de um mês de seu primeiro 
jogo na Copa do Mundo, que 
será contra Camarões em 
Natal, a seleção mexicana já 
deu seus primeiros passos na 
preparação para o torneio.

Miguel Herrera, técnico 
de El Tricolor, começou os 
trabalhos na concentração na 
terça-feira (12), com um grupo 
pequeno. Até agora nove 
jogadores chegaram ao Centro 
de Alto Rendimento (CAR) 
da Federação Mexicana de 
Futebol (Femexfut), na Cidade 
do México, após a convocação 
feita na sexta-feira (9).

Compõem o grupo nomes 
como o goleiro Corona e os 
defensores Miguel Layún e 
Carlos Salcido, que junto com 
os outros seis jogadores fazem 
partes da liga nacional do 
México.

O primeiro dia de trabalho 
no CAR foi reservado, na 
manhã, par os exames médicos 
que buscam constatar a 
condição física do grupo. 
Durante a tarde, eles realizaram 
rápidos exercícios físicos.

A seleção do México fará 
quatro amistosos antes de 
chegar ao Brasil, no dia 7 de 
junho, mais precisamente 
na cidade de Santos (SP), 
que servirá de base para os 
tricolores. Três dos confrontos 
serão contra equipes que 
também participarão do 
mundial (Equador, Bósnia e 
Portugal), todos nos Estados 
Unidos.

O primeiro jogo 
preparatório será no dia 28 
deste mês, contra Israel, no 
estádio Azteca (Cidade do 
México). O selecionado ainda 
enfrentará o Equador em 
Arlington (EUA), no dia 31 e 
a Bósnia e Herzegovina em 
Chicago (EUA), já em 3 de 
junho. O circuito de partidas 
amistosas será fechado no dia 
6 de junho, no encontro com 
Portugal, em Foxborough, um 
dia antes da viagem para o 
Brasil.

CARAVANA
/ INVASÃO /  MAIS DE 3 MIL MEXICANOS VIRÃO EM 75 ÔNIBUS 
DE RECIFE PARA NATAL NUM BATE-VOLTA PARA ACOMPANHAR O 
SEGUNDO JOGO DA COPA DO MUNDO NA ARENA DAS DUNAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MEXICICANA
EL TRI INICIA 
CONCENTRAÇÃO

DADOS TÉCNICOS 
DO MSC DIVINA

 ▷ Ano: 2012

 ▷ Capacidade: 3.502 
passageiros (em 
ocupação dupla 4.345)

 ▷ Cabines: 1.751

 ▷ Decks: 18

 ▷ Tripulação: 1.370 

tripulantes

CONSULADO ESTIMA VINDA DE 10 MIL 
TURISTAS DO MÉXICO AO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Torcedores virão ao Brasil em um cruzeiro que fi cará aportado no Recife. De lá virão via BR-101 no dia 13 de junho para a partida contra Camarões

 ▶ Mexicanos vão gastar até 30 mil dólares para vir ao Brasil pelo mar

 ▶ Seleção já começou preparação 

para o Mundial 

TOMAZ SILVA / ABr

REPRODUÇÃO
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FASHION
WEEK
▶ A Havaianas solta 
mais um pouco sobre o 
lançamento da linha de 
vestuário da marca. A festa, 
que acontece dia 19, em São 
Paulo, será precedida de 
um desfi le com presença de 
tops e atores. A celebração 
promete transformar o 
Parque do Ibirapuera, 
depois do desfi les, numa 
pista de dança. Prepara! 
A C&A e as donas da 
marca, Renata e Lilly Sarti, 
receberão a imprensa e 
convidados no evento 
de pré-venda da C&A 
Collection, que acontecerá 
na loja da rede do 
Shopping Iguatemi, em São 
Paulo, no dia 19 de maio. 

▶ Ysnara e Marino Almeida 
receberam, ontem, em 
torno de leilão benefi cente 
na Artefacto/HomeD. A 
renda obtida na aquisição 
de quadros de artistas 
potiguares será revertida 
ao Hospital Infantil Varela 
Santiago.

▶ A Pinacoteca do Estado 
super atrai em torno da 
mostra “Novos Palatnik, 
Primeiros Palatinik”. A 
abertura acontece, hoje, e 
já consta na lista de tops 
eventos do ano no mundo 
das artes. Imperdíve!

▶ Roberta Claire, 
publicitária especializada 
no segmento moda, 
desembarca hoje em Natal. 
Ela cuida da próxima 
campanha de verão da Toli.

VERDE BRASIL
Franjas e o verde atualizam os brincos Juliana Manzini. 

TORCIDA SUPER DO

BRASIL
Ana Cláudia e Flávio Rocha 
agitaram são na apresentação da 
linha dedicada à torcida fashionista 
brasileira da Richuelo, em São Paulo. 
Uma das pessoas mais queridas do 
mundo da moda, Camila Coutinho é 
parceira de longa data da Riachuelo. 
A blogueira que recentemente 
criou uma coleção para a marca, 
mais precisamente no fi m do ano 
passado, no projeto Fashion Five, 
volta a fazer uma parceria com 
a Riachuelo com uma linha de 
camisetas para torcer pelo Brasil, 
a Torcida Fashion Riachuelo. O 
lançamento teve a presença de 
Micha Rocha e cobertura do top 
fotógrafo Lee Oliveira, leia-se New 
York Times. A criadora da página 
“Garotas Estúpidas” criou dez 
camisetas com DNA brasileiro. A 
coleção chega às lojas da Riachuelo 
no dia 13 de maio e os preços das 
peças variam de R$39,90 a R$69,90.

IMAGENS 
 ▶ 1. Ana Cláudia, 

Camila Coutinho 

e Flavio Rocha

 ▶ 2. Lee Oliveira

 ▶ 3. Mica Rocha

ABC DA FESTA
A festa Met Gala ainda super repercute. Além de usar 
preto e branco, Zoe Saldanha compôs o look com 
peças da coleção Swarovski. Falando em preto-e-
branco, os abecedistas prometem festa muito super, 
dia 27 de junho, no Boulevard Recepções. A noite 
tem os Uskavelhos e DJ Luís Couto – top da Arena da 
Dunas. Dress code? Preto e branco, claro.
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Cadeira costumizada por 

Marcelus Bobs para leilão 

Artefacto/HomeD, com renda 

revertida para Hospital 

Infantil Varela Santiago.

Lifestyle adora ecologia e começa série em sentido 
sustentável. A dica da semana fi ca por conta do Painel 
Guaiuvira combinado ao piso de assoalho Multistrato 
Cumaru, da Linha de Pisos Ecológicos de Madeira. 
O Assoalho Multistrato, assinado pela IndusParquet, 
é constituído por madeira tropical maciça de 4, 5 
e 8 mm, selecionadas segundo padrões de cores e 
coladas sobre uma base de madeira. O produto possui 
altíssima resistência, sendo a sua estrutura composta 
por pequenos pedaços de madeira maciça cruzados, 
que garantem a estabilidade do piso, evitando a 
abertura de frestas e empenamentos.
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Cadeira costumi

Marcelus Bobs p

Artefacto/HomeD


